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Acompanhei , desde os anos 80, o trabalho 

de resgate dos documentos sobre o Brasil 

guardados no Arquivo Histórico Ultramarino, 

de Lisboa. À frente desse trabalho, com sua 

reconhecida competência, entusiasmo e dedi-

cação, esteve sempre a Dra . Esther Caldas 

Guimarães Bertoletti , dos quadros superiores 

da Fundação Biblioteca Nacional. E foi graças 

a ela, à sua determinação de fazer e à sua capa-

cidade de reunir e somar forças para ultrapas-

sar dificuldades, que os apoios foram assegu-

rados, as etapas vencidas e os projetos realiza-

dos. Wladimir Murtinho, Assessor Internacio-

nal do Ministério da Cultura, foi, de entre os 

altos responsáveis pela Administração pública, 

o primeiro a dar estímulos ao Projeto. 

Também a Fundação Cultural Brasil-

Portugal, presidida, então, pelo E m b . Walther 

Moreira Sales, ainda que de forma simbólica, 

quis aderir à iniciativa, quando tudo ainda 

estava em fase embrionária. 

Por haver vivenciado desde o princípio esse 

percurso, onde as dificuldades foram muitas, 

sobretudo as de ordem financeira, é com 

alegria que vejo editado este novo Catálogo e 

superados os obstáculos que foram surgindo 

mas que não quebraram o ânimo e a determi-

nação da Dra . Esther Caldas Guimarães 

Bertoletti . C o m o se lê na epístola de São 

Paulo, chega ao final da corrida como grande 

vencedora, cruzando a meta. 

Esta publicação contou com o apoio da 

Fundação Calouste Gulbenkian, de Lisboa, 

cuja Administração é sempre sensível e 

empenhada nos pedidos que lhe chegam do 

Brasil . Nós, do Real Gabinete Português de 

Leitura, costumamos dizer que as relações 

entre os dois Países, nas últimas décadas, se 

chegaram ao estágio onde chegaram, nos 

domínios da Cultura, das Artes, do Conheci-

mento e do intercâmbio universitário, 

devemo-lo em grande parte à Fundação Calo-

uste Gulbenkian. Por tudo, merece o reconhe-

cimento da comunidade luso-brasileira e das 

gerações do futuro. 

A facilidade que os pesquisadores passaram 

a ter no acesso aos documentos organizados, 

"verbetados", microfi lmados, digitalizados e, 

por fim, postos "on l ine", foi uma conquista 

extraordinária, que tem de ser realçada, e que 

se deve aos que idealizaram e executaram o 
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IN MEMORIAM 

Ao Embaixador Wladimir Murtinho 

Que sempre acreditou nos sonhos e 
conseguiu superar todos os obstáculos de 
forma diplomática e firme como era o seu 
estilo de trabalho. Exemplo marcante na 
vida de todos os que com ele conviveram, 
deixou o seu nome ligado ao Projeto Resgate 
dos documentos manuscritos existentes no 
exterior, principalmente em Portugal, que 
permitem um olhar mais aprofundado e 
democratizado sobre a história do período 
colonial. 
A ele a homenagem de todos os jovens 
que se dedicaram à tarefa de "desvelar" 
para outrem os documentos manuscritos 
sobre o Brasil espalhados no exterior e 
em especial das Coordenadoras Técnicas 
do PROJETO RESGATE "BARÃO DO RIO 
BRANCO". 
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A FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 
E O PROJETO RESGATE "BARÃO DO RIO 
BRANCO'7MINC: MAIS UMA PARCERIA 

A Fundação Calouste Gulbenkian associa-se de novo 
à iniciativa do Ministério da Cultura do Brasil o qual, 
em parceria com o Real Gabinete Português de Leitura 
do Rio de Janeiro, publica este importante conjunto de 
documentos da história política, econômica e social do 
Brasil entre os séculos XVI e XIX que se encontravam 
no Arquivo Histórico Ultramarino em Lisboa. 

Com este trabalho encerra-se um longo processo de 
digitalização que facilitará o trabalho dos investigado-
res, permitindo novas abordagens nos estudos da His-
tória do Brasil na sua relação profunda com Portugal. 

Lisboa, 5 de Agosto de 2011 

Emí l i o Ru i V i l a r 
Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian 
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PROJETO RESGATE 
"BARÃO DO RIO BRANCO" 

O Projeto Resgate que partiu da linha de pensamen-
to do Barão do Rio Branco, da união de vontades de 
ilustres historiadores e outros personagens que busca-
vam salvaguardar a historiografia brasileira e que por 
conta de seu volume, não poderíamos aqui nomear, e 
baseado na máxima da Resolução nü4212 de 1974 da 
UNESCO que visa promover e estimular: 

'••• o estabelecimento e o desenvolvimento do Controle Bibliográ-
fico Universal que tenha por finalidade facilitar o acesso imediato 
a informação bibliográfica sobre qualquer publicação em qualquer 
pais;.., Em vista de que,..., certos arquivos constituídos no território 
de outros Estados, foram transladados desse território... Consciente 
de que esses arquivos são de grande importância para a história 
geral, cultural, política e econômica dos países... que estiveram sob 
a administração... estrangeira... Convida os Estados Membros da 
UNESCO a acolher favoravelmente a possibilidade de transferir 
documentos procedentes dos arquivos constituídos em território 
de outros países ou relativos à sua história, dentro do marco de 
acordos bilaterais..:: 

e nos legou os Guias de Fontes para a História das 
Nações, por todo o descrito e seguindo a mesma li-
nha, o Projeto Resgate considera toda a informação 
manuscrita encontrada, como patrimônio comum da 
Humanidade e lança, neste momento, o CATÁLO-
G O DOS D O C U M E N T O S MANUSCR ITOS AVULSOS 
EXISTENTES N O A R Q U I V O H ISTÓRICO ULTRAMA-
RINO/LISBOA/IICT/PORTUGAL (1581-1834) como 
fonte historiográfica manuscrita brasileira e se propõe 
uma vez mais, desde seu primórdio, a disponibilizar 
aos estudiosos e sedentos de cultura documentos his-
tóricos relativos ao período colonial provindos de 
Portugal prevendo e provendo as celebrações do ano 
de 2012 quando se comemora "Portugal no Brasil e 
Brasil em Portugal". Portugal, país onde foi lançada 
a pedra fundamental e onde se iniciaram as pesquisas 
do Projeto Resgate no Arquivo Histórico Ultramarino, 
arquivo detentor de rico e vasto acervo documental 
que, dos cerca de 3 milhões de páginas pesquisadas 2 
milhões são de Portugal, retrata o caminhar do Brasil 
dentro da história. 

Hoje, o Projeto Resgate da Diretoria de Relações 
Internacionais do MinC, que teve a coordenação ge-
ral do embaixador Wladimir Murtinho, a coordena-
ção técnica de Esther Bertoletti por mais ou menos 30 
anos e que agora dá consultoria ao Projeto Resgate, 
agradece a Fundação Calouste Gulbenkian, ao Arqui-
vo Histórico Ultramarino, aos organizadores, as equi-
pes técnicas, ao Real Gabinete Português de Leitura, 
por trazerem a baila mais este Catálogo que por certo 
difundirá como praxe do Projeto Resgate, a história 
deste nosso Brasil e que tenho o orgulho e a honra 
de apresentar por ser o resultado de intensa tarefa de 
organização, reordenação e reintegração de precioso 
patrimônio historiográfico de nossa história. 

Podemos dizer, portanto, que o longo caminhar do 
Projeto Resgate após pesquisar em nove países, aqui 
incluo Portugal, identificou documentos, em mais de 
270 instituições dentro de 130 cidades, que se refe-
rem à história do Brasil a partir de seu descobrimen-
to até o século XIX o que deu bases para o Projeto 
atingir, a longo alcance, a efetiva democratização da 
informação histórica e a preservação do patrimônio 
histórico através da distribuição, a órgãos que difun-
dem a cultura, de instrumentos de pesquisas em uma 
diversidade de suportes, como, os Guias de Fontes, 
Catálogos, Microfilmes, CDs, ademais do site www. 
cmd.unb.br, o www.bn.br e a comunicação direta 
através da direção <resgate@cultura.gov.br.> 

Rio de Janeiro, 10 de Agosto de 2011 

Katia J ane de Souza M a c h a d o 
Coordenadora Técnica do PROJETO BARÃO DO RIO BRANCO 
Pesquisadora da Fundação Biblioteca Nacional 
Katia.Machado@cultura.gov.br e kjane@bn.br 
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QUASE CONCLUINDO 
O VELHO SONHO... 

Quando iniciamos as negociações e os primeiros 
acordos bilaterais entre Brasil-Portugal para o tra-
tamento técnico e o resgate, via microfilmagem sis-
têmica dos documentos de interesse para a história 
colonial brasileira depositados no Arquivo Histórico 
Ultramarino, em Lisboa, no já longínquo início dos 
anos 80 do século XX, não podíamos imaginar que os 
sonhos iriam um dia realmente se concretizar e que 
veríamos todas as caixas organizadas, todos os docu-
mentos com os verbetes-resumos elaborados e micro-
filmados e ainda os microfilmes disponíveis no Brasil 
com cópias em CDs para maior divulgação em todo o 
território nacional. Para além de tudo pudemos acom-
panhar os lançamentos nos diversos Estados brasilei-
ros, os inúmeros Catálogos publicados com índices 
facilitadores de pesquisa e o acesso "on line" ...Todos 
os sonhos foram sendo alcançados e o trabalho pode-
mos dizer que está "quase" a concluir...pois uma das 
coisas que todos os que "trabalham" com organiza-
ção de acervo histórico aprendem, desde o primeiro 
momento, é que nunca podemos dizer que tudo está 
terminado...pois volta e meia, aqui e acolá aparece 
sempre algum documento, algum Códice ... 

Foram muitos anos de trabalho, e muitos os dedi-
cados e competentes pesquisadores brasileiros que, 
ao lado de pesquisadores portugueses, interessados e 
estudiosos da História do Brasil, se debruçaram nas 
páginas marcadas pelo tempo e cujo conteúdo ia se 
desvelando à proporção em que eram abertas as cai-
xas e as "capilhas" e "relidos" os documentos agora 
com a visão mais do arquivista-paleógrafo-historiador 
do que apenas pelos olhos do pesquisador individu-
al interessado em fazer as "suas descobertas". O que 
se fazia então era "desvelar" para o outro, facilitar 

para todos a informação contida nos documentos. 
Tivemos a oportunidade de ajudar, ao lado dos pro-
fessores universitários nossos incansáveis consultores-
acadêmicos, na seleção de historiadores, paleógrafos 
e arquivistas, oriundos de praticamente todos os es-
tados brasileiros, das Universidades e dos Arquivos 
Públicos, estaduais e/ou municipais que, em Lisboa, 
dia após dia, mês após mês, dedicavam-se à leitura, 
muitas vezes difícil, dos manuscritos para poderem ela-
borar os verbetes/resumos que permitiria a reorganiza-
ção das caixas e das "capilhas", trabalho que parecia 
nunca acabar mas que foi concluído com a brevidade 
possível naquele momento, para enfim podermos dar 
início à microfilmagem. E assim foi feita cada série do 
Conselho Ultramarino. 

Talvez, se pudéssemos ter em Lisboa uma quanti-
dade maior de pesquisadores para ao mesmo tempo 
"trabalharem" conjuntamente as diversas séries e sub-
séries, teríamos, quiçá, feito um trabalho mais aperfei-
çoado. Mas sabemos que seria impossível mantermos 
paralelamente cerca de 100 pesquisadores nas salas 
de leitura do Arquivo Histórico Ultramarino...Tivemos 
períodos em que eram cerca de 16 pesquisadores de 
diversos Estados brasileiros, organizando a documen-
tação de distintas capitanias, e parte deles precisaram 
ficar alojados no Salão Pompéia, ainda em fase de 
restauração. 

Como se pode constatar o trabalho nem sempre foi 
fácil, simples ou tranqüilo, mas deu certo e, a partir 
dos obstáculos encontrados, construímos uma base 
de respeito, colaboração e trabalho mútuo que deu 
muito resultado... Além destas dificuldades naturais 
da leitura paleográfica e da análise diplomática, era 
necessário, também, serem preparados os infindáveis 
índices que acompanhariam os verbetes e, depois, 
conseguirmos, aqui no Brasil, a publicação dos Ca-
tálogos junto às diversas instituições públicas e pri-
vadas brasileiras, objetivo alcançado não sem muito 
esforço e contatos por este imenso Brasil e com a aju-
da de muitos, principalmente o saudoso Embaixador 
Wladimir Murtinho, o grande coordenador geral, des-
de sempre. A essas inúmeras instituições brasileiras, 
no início dos trabalhos, se integrou, desde Lisboa, a 
Fundação Calouste Gulbenkian, pela sensibilidade e 
disponibilidade de seus dirigentes maiores, como o 
Dr. Rui Emilio Vilar que nos honra com suas pala-
vras e, principalmente, da Assessoria Internacional, 
na pessoa de joão Pedro Garcia, seja na concessão de 
bolsas de estudos, seja no apoio para a microfilma-
gem e publicação dos Catálogos dos Códices (2000) 
e da Secretaria do Conselho Ultramarino (2002), para 
além da sempre presente disponibilidade do Dr. An-
tônio Gomes da Costa, Presidente do Real Gabinete 
Português de Leitura, no Rio de Janeiro, a maior casa 
luso-brasileira , orgulho de todos nós. Uma palavra 
também à colega da Fundação Biblioteca Nacional 
e companheira dos sonhos, Prof.® Dra. Katia Jane de 
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Souza Machado que assumiu, com a minha aposen-
tadoria em junho último, a Coordenação Técnica do 
PROJETO RESGATE, pela paciência com que acompa-
nhou o nosso trabalho, leu e releu os meus diversos 
textos e orientou a organização de Guias e Catálogos 
para além do seu trabalho nos arquivos espanhóis. 

Convém relembrar que, a partir do final dos anos 60 
com a criação dos Cursos de Mestrado em História 
em diversas Universidades Federais, diversos profes-
sores brasileiros que desejavam pesquisar em Lisboa 
os documentos coloniais solicitaram e obtiveram da 
Fundação Calouste Gulbenkian bolsas de pesquisas 
e recebemos de todos eles conselhos e as anotações 
sobre os documentos de diversas capitanias. Permito-
me citar a sempre lembrada Prof.a Dra. Maria Thetis 
Nunes (da Universidade Federal de Sergipe) e o ilustre 
paleógrafo Prof. Dr. João Eurípedes Franklin Leal atu-
almente Professor da UNI-RIO que, inclusive, voltou 
à Lisboa, no âmbito do PROJETO RESGATE, para reor-
denar as caixas e elaborar os verbetes-resumos dentro 
dos novos parâmetros da arquivística internacional do 
seu Estado, o Espírito Santo, tendo muito contribuído 
no período em que esteve em Lisboa para o aprimo-
ramento dos conhecimentos em paleografia de outros 
participantes. 

Contudo, além de relembrarmos uma parte do 
percurso do Resgate, é necessário explicar um pou-
co mais o Catálogo que ora se publica, que é bem o 
exemplo dos desafios com que se depararam ao lon-
go dos anos os pesquisadores com as caixas repletas 
de manuscritos, ainda acrescido pelas especificidades 
do Arquivo Histórico Ultramarino, arquivo criado no 
início dos anos 30 do século XIX, com documentos 
de diversos outros arquivos e bibliotecas portugue-
sas, conforme nos fala a diretora atual do Arquivo , a 
ProP. Dra Ana Cannas. O emaranhado de documen-
tos, como não poderia deixar de ser, redundou em um 
conjunto altamente complexo que, aos poucos foi se 
desvelando aos pesquisadores brasileiros vinculados 
ao PROJETO RESGATE. Não se compreende as peque-
nas Séries intituladas Serviços de Partes (684 docu-
mentos), Visita do Ouro (54 documentos) e Contratos 
do Sal (138 documentos) a não ser pela complexidade 
e embricamento da documentação custodiada hoje no 
Arquivo Histórico Ultramarino, que se compõe de 47 
séries no Fundo do Conselho Ultramarino, das quais 
37 foram reorganizadas, catalogadas, microfilmadas, 
digitalizadas e que se encontram on line a partir de 
um esforço do Ministério da Cultura do Brasil e da 
Universidade de Brasília no Centro de Memória Di-
gital www.cmd.unb.br. Vejam, também o excelente 
texto das Professoras Heloísa Liberalli Bellotto e Éri-
ka Simone de Almeida Carlos Dias. 

Algumas séries são bem grandes, como as da Bahia, 
Pernambuco e Rio de Janeiro, as duas primeiras com 
mais de 20.000 documentos principais verbetados, 
cada uma. Só a da Bahia, cujo Catálogo dos docu-

mentos avulsos foi recentemente publicado, possui 
nesta série 19.610 documentos principais, sem con-
tar os anexos. Nas duas outras séries da Capitania da 
Bahia, que já possuíam catálogos impressos, o de Lui-
sa da Fonseca apresenta 4.384 documentos verbeta-
dos e do Eduardo de Castro e Almeida indica 30.374 
verbetes, embora neste Catálogo, publicado nos Anais 
da Biblioteca Nacional do Brasil no início do século 
XX tenham sido numerado, também, os anexos dos 
documentos principais, o que não foi feito com os de-
mais conjuntos. De um total de 4.279 caixas da antiga 
I a Seção foram tratadas e catalogadas mais de 2.427 
e dos cerca de 2.000 Códices do Conselho Ultramari-
no foram microfilmados 831, toda esta documentação 
relativa e de interesse mais específico para a História 
do Brasil, incluídas as caixas da antiga Colônia do 
Sacramento e Rio da Prata. Com o interesse crescente 
pela história dos países lusófonos já começam a sur-
gir novos projetos semelhantes ao PROJETO RESGA-
TE que deverá "tratar" outra parte da documentação 
relativa principalmente às antigas colônias africanas, 
para além de alguns conjuntos já tratados como o de 
Macau, que possui Catálogo publicado em 1997 e o 
de Timor, publicado em 2001. 

Professores doutores, doutorandos, mestrandos, pa-
leógrafos experientes, jovens estudiosos e muitos in-
teressados que se deparavam, pela primeira vez, com 
o intrincado mundo dos documentos dos séculos XV-
XVIII principalmente e, também, do início do sécu-
lo XIX, participaram com grande dedicação à tarefa 
grandiosa coordenada pelo Ministério da Cultura do 
Brasil que, ao lado de entidades de fomento à pes-
quisa e à ciência no Brasil, como o CNPQ , a FAPESP, 
entre outras, e também, em Portugal como a já citada 
Fundação Calouste Gulbenkian e a Comissão para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses que 
proporcionaram as condições financeiras para que to-
dos os pesquisadores pudessem participar deste rele-
vante trabalho que tem contribuído, cada vez mais, 
para a elaboração de trabalhos científicos nos mais 
diversos domínios das ciências humanas. Basta ver o 
número de comunicações e apresentações em Con-
gressos , publicações as mais diversas no Brasil e no 
exterior, sem falarmos das diversas teses e disserta-
ções de doutorado e mestrado que necessariamente se 
referem aos documentos agora disponibilizados pelo 
Projeto Resgate. 

Enfim...tardes e tardes, às vezes, muito frias do 
úmido inverno lisboeta, debruçados nas pilhas de 
documentos...e uma coordenadora técnica que esta-
va sempre preocupada com o ritmo e os resultados 
dos trabalhos, com os recursos para os pesquisadores, 
com o financiamento da microfilmagem e da publica-
ção dos catálogos, "cobrando" resultados, verbetes 
prontos, revistos, tendo em vista que os recursos eram 
sempre escassos para a manutenção mais demorada 
dos pesquisadores no exterior...O Ministério da Cultu-
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ra que, através da sua antiga Assessoria Internacional, 
hoje Diretoria de Relações Internacionais, obteve a 
cessão, pela Fundação Biblioteca Nacional de uma 
funcionária que passou a ser a "Coordenadora Téc-
nica" dos trabalhos, sem nenhum ônus para o Minis-
tério, foi o elemento aglutinador e "provocador" dos 
trabalhos, após as primeiras negociações feitas pelo 
Itamaraty. Muito foi solicitado de apoio aos Estados 
e Municípios, às Universidades, aos Institutos Histó-
ricos, às Fundações, desde sempre parceiros e que 
iam atendendo aos apelos que eram feitos, pari passu 
das necessidades, pois todos compreendiam que um 
profundo e definitivo trabalho de recuperação de fon-
tes primárias estava sendo realizado, inclusive com 
a grande motivação dos 500 anos do Descobrimento 
do BRASIL que comemoramos, com muita alegria e 
orgulho, no ano 2000. 

Apesar de tudo o que já foi escrito sobre o PROJETO 
RESGATE pela sua Coordenadora Técnica, pelos Co-
ordenadores Acadêmicos, pelos professores que parti-
ciparam de uma forma ou de outra dos trabalhos, ain-
da muito deverá ser escrito, testemunhando o esforço, 
o imbricamento dos trabalhos e a alegria dos resulta-
dos alcançados. Já são inúmeros os artigos em revis-
tas acadêmicas, em jornais portugueses e brasileiros 
mas muitos outros escritos deverão ser feitos e quem 
sabe possamos um dia reuni-los em uma publicação 
à semelhança do que vem fazendo a Universidade de 
Brasília/Centro de Memória Digital que reuniu na Re-
vista História Digital n. 1 (2007) n. 2 (2009) os diver-
sos textos de Introdução, Prefácio e Textos Técnicos 
dos 21 Catálogos impressos desde o já longínquo ano 
de 1998, quando se publicou o Catálogo de Minas 
Gerais, sob a coordenação acadêmica do Prof. Dr. 
Caio César Boschi, o primeiro dos muitos Catálogos 
que se seguiram. Ainda falta serem publicados: o Ca-
tálogo dos Documentos Avulsos da Capitania do Rio 
de Janeiro, sob a coordenação do Arquivo Público do 
Estado do Rio de Janeiro e do Prof. Dr. Paulo Knauss, 
seu diretor, e o Catálogo da Cartografia e Iconografia 
Manuscrita existente no Arquivo Histórico Ultramari-
no, que foram fotografados em cromos pelo PROJE-
TO RESGATE, sob a coordenação de Maria Dulce de 
Faria, chefe do Setor de Documentos Cartográficos 
da Fundação Biblioteca Nacional, ambos em fase fi-
nal de preparação. Mas ainda alimentamos o antigo 
sonho, que persiste, de reeditar os Catálogos dos Do-
cumentos Avulsos da Bahia e do Rio de Janeiro de 
Eduardo de Castro e Almeida, editados pela Biblioteca 
Nacional e o de Luísa da Fonseca pelo Instituto Geo-
gráfico e Histórico da Bahia, uma vez que os de Men-
des Gouveia da Capitania de São Paulo, inicialmente 
publicados em oito volumes pelo Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro em meados de século XX, foram 
agrupados e reeditados sob a coordenação do Prof. 
Dr. José Jobson de Andrade Arruda e a sempre compe-
tente orientação da Prof3 Dra Heloísa Liberalli Bellot-

to, que , nos últimos anos vem dando consultoria ao 
PROJETO RESGATE e que fez de Lisboa sua segunda 
morada para poder apoiar os integrantes das diversas 
equipes que vêm "trabalhando" no AHU . 

Este Catálogo que ora se publica graças ao apoio da 
Fundação Calouste Gulbenkian, através do Real Gabi-
nete Português de Leitura, bem demonstra como a cola-
boração e as parcerias podem e devem dar bons frutos 
ainda mais entre dois países tão ligados como o Brasil e 
Portugal, cuja história se entrelaça no passado e no pre-
sente de forma tão definitiva. 

Não podemos deixar de mencionar a sempre pre-
sente cordialidade de todos os diretores do Arquivo 
Histórico Ultramarino, desde Isaú Santos, Maria Luísa 
Abrantes e especialmente a atual diretora, Ana Can-
nas, para além do excelente e dedicado corpo de fun-
cionários que, no senhorial Palácio do Ega, na Calça-
da da Boa Hora, à Junqueira, recebiam, com grande 
simpatia, os pesquisadores brasileiros oriundos dos 
diversos rincões deste imenso Brasil, curiosos e ansio-
sos para fazerem um "trabalho" que, logo à primeira 
vista, se apresentava difícil e quase infindável, espe-
cialmente José Sintra Martinheira, Isabel Amado, Jor-
ge F. Nascimento, Isabel Lacerda, Mário Pires Miguel, 
Fernando Almeida, Ana Ló, Maria Luísa Santos, entre 
tantos outros antigos e atuais funcionários que estão 
nestes representados... Trabalho que continua ainda 
agora "redescobrindo" documentos. Estamos nos re-
ferindo, especificamente, às caixas que ficaram nas 
estantes , quando da remoção da Biblioteca Nacional 
de Portugal, para o antigo Arquivo Histórico Colonial, 
em 1931, e que foram recentemente descobertas e 
devidamente " tratadas", ou seja, organizadas, des-
critas e microfilmadas, sob a coordenação do Prof. 
Dr. Tiago Costa Pinto dos Reis Miranda, da Universi-
dade Nova de Lisboa que conseguiu estabelecer uma 
parceria, logo aceita pelo sempre "amigo e estudioso 
do Brasil", o doutor Jorge Couto, Diretor da referida 
Biblioteca Nacional de Portugal para "resgatar" docu-
mentos do fundo do Conselho Ultramarino. 

Mas, sempre que olhávamos para as paredes da 
SALA D O BRASIL no A H U repletas de caixas que con-
tinham os documentos, ficávamos na dúvida se um 
dia concluiríamos os nossos trabalhos e chegaríamos 
a concretizar os sonhos...mas os anos foram se pas-
sando, as pessoas iam e voltavam para o Brasil, novos 
rostos, novos perfis e finalmente chegamos ao fim...E 
ainda estamos a remexer em outras caixas de séries tão 
antigas quanto a do Reino e outras, como a do Conse-
lho Ultramarino -Vários com o objetivo de identificar 
documentos de interesse para o Brasil, reorganizan-
do a documentação e elaborando verbetes - resumos, 
deixando para outros o sonho da publicação destes 
instrumentos de pesquisa, com a consciência de que 
o que está sendo feito irá apresentar pistas para futu-
ras descobertas e novos projetos sistêmicos, uma vez 
que fazemos um verbete por conjunto de documentos 
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cuja espécie documental é a mesma, dando informa-
ções preciosas ao pesquisador que através da busca 
por palavras-chaves simples consegue encontrar os 
documentos de seus objetos de estudo. O inventário 
preliminar do Reino está disponível na sala de leitu-
ra do A H U e o CU_Vários em breve também estará, 
pois se trata de um trabalho em plena execução. To-
dos esperamos que o ingente esforço realizado pelas 
equipes do PROJETO RESGATE e dos funcionários do 
Arquivo Histórico Ultramarino possa um dia estar dis-
ponibilizado urbi et orbi para facilitar o acesso aos 
documentos - fontes da nossa história comum e para 
tanto contamos todos com o esforço que o Instituto 
de Investigação Científica Tropical vem fazendo ao 
longo dos anos. 

Vale ainda ressaltar que a especificidade das cai-
xas da Série Reino está a exigir muita paciência e um 
conhecimento aprofundado por parte das equipes do 
Resgate, pois existem algumas delas, como,por exem-
plo, a de ns. 353, cuja data limite vai de 1643 até 
1849, e possui uma grande diversidade de temas que 
exige dos pesquisadores do Projeto Resgate um conhe-
cimento alargado em paleografia, arquivística e Histó-
ria luso-brasileira. Toda esta tarefa está a ser facilitada 
pela experiência proporcionada pelo trabalho já reali-
zado nas inúmeras séries tratadas pelo PROJETO RES-
GATE no AHU , servindo de base para os pesquisado-
res continuarem a elaborar os resumos documentais 
das novas séries em execução, bem como, no futuro 
para outros pesquisadores e os próprios funcionários 
do arquivo, pois através do trabalho já realizado pelo 
PROJETO RESGATE é possível constatar em documen-
tos semelhantes às datas, nomes, cargos, títulos, tipos 
documentais, a fim de que os resultados finais sejam 
sempre o mais correto e completo possível. 

Afinal, todo este esforço humano, material e finan-
ceiro sempre visou o avanço da pesquisa histórica, 
particularmente nos países envolvidos, contribuindo 
para que professores, alunos, pesquisadores experien-
tes e novatos continuem a elaborar teses, artigos e tex-
tos científicos em geral a partir daquilo que o Projeto 
Resgate foi capaz de fazer, junto com todas as outras 
instituições e entidades que em algum momento fo-
ram parceiras e que contribuíram para que este sonho 
fosse realizado. 

Rio de Janeiro, 10 de Agosto de 2011 

Esther Ca ldas Bertoletti 

Consultora "ad hoc"do PROJETO RESGATE 
BARÃO DO RIO BRANCO 
Coordenadora Técnica do PROJETO RESGATE BARÃO DO 
RIO BRANCO até junho 2011 
Técnica consultora em documentação da Fundação 
Biblioteca Nacional 
Sócia 1 itular do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
Sócia Grande Benemérita do REAL GABINETE PORTUGUÊS 
DE LEITURA 

O FUNDO DE ARQUIVO DO 
CONSELHO ULTRAMARINO: 
UM DESAFIO LUSÓFONO 

O presente Catálogo surge na continuidade do tra-
balho de tratamento documental e reprodução de 
documentação do fundo de arquivo do Conselho Ul-
tramarino, mais relacionada com o Brasil, efectuado 
longamente no Arquivo Histórico Ultramarino (AHU), 
no âmbito do Projeto Resgate - "Barão do Rio Branco", 
do Ministério da Cultura do Brasil. 

O referido fundo, como Heloísa Liberalli Bellotto 
e Érika S. de Almeida C. Dias também mencionam 
nesta publicação, integra a maior parte dos arquivos 
de dois organismos da administração ultramarina por-
tuguesa central, o Conselho Ultramarino (ca. 1642-
1833) e a Secretaria de Estado da Marinha e Domínios 
Ultramarinos (1736-1833). A maior parte porque o 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo detém alguns 
livros do arquivo do Conselho Ultramarino. O mesmo 
se passa com a Biblioteca Nacional de Portugal (BNP), 
em cujos Fundo Geral, Reservados e Cartografia se 
encontram dispersos documentos de ambos os orga-
nismos que não chegaram a ser transferidos para o 
A H U , após a criação deste último em 1931. Também 
a maioria da documentação relativa à Repartição da 
Marinha daquela Secretaria de Estado está hoje no Ar-
quivo Central de Marinha de Portugal. No Brasil, em 
particular no Arquivo Nacional, na colecçâo Negó-
cios de Portugal, encontram-se vários documentos da 
mesma Secretaria de Estado e outros relativos aos do-
mínios ultramarinos, produzidos pela Mesa de Cons-
ciência e Ordens e pelo Desembargo do Paço e ainda 
pelo Conselho Supremo Militar, os quais assumiram 
as principais funções do Conselho Ultramarino depois 
da transferência da corte e capital da monarquia por-
tuguesa, de Lisboa para o Rio de Janeiro, em 1808. 
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Além disso, o fundo do Conselho Ultramarino no 
A H U inclui documentação herdada de outros orga-
nismos por razões de continuidade funcional (nome-
adamente do Conselho da Fazenda para o Conselho 
Ultramarino). Inclui igualmente, como tem assinalado 
Tiago C. P. dos Reis Miranda, documentação de na-
tureza privada de responsáveis de um ou do outro or-
ganismo, num processo de indiferenciação entre pú-
blico e privado ainda presente no séc. XVIII e início 
do séc. XIX, apesar de algumas intervenções régias no 
sentido contrário. 

A identificação, na documentação avulsa do fundo 
do Conselho Ultramarino, das duas proveniências re-
feridas acima (Conselho e Secretaria de Estado) não 
tem sido feita, dada a mistura em que se encontravam. 
É diferente a situação dos livros, tradicionalmente co-
nhecidos por códices, cujas características externas e 
internas permitiram, no essencial, essa distinção. 

A actual organização dos documentos avulsos em 
séries de natureza essencialmente geográfica (Capita-
nias do Brasil; séries do Rio da Prata - Sacramento, 
Montevideu, Paraguai, Buenos Aires; Reino; Madeira; 
Açores; Norte de África; Cabo Verde Guiné; Angola; 
S. Tomé e Príncipe; Moçambique; índia; Macau e Ti-
mor) e de ordenação cronológica, compreende-se na 
seqüência de opções de classificação assumidas nos 
anos 30 do séc. XX com a direcçâo de Manuel Múrias 
no A H U (1931-1946), mas esboçadas anteriormente. 
Tais opções confrontavam-se com a desordenação fí-
sica destes arquivos, em especial dos documentos 
avulsos. Compreende-se igualmente perante a ausên-
cia de recursos humanos qualificados suficientes e de 
alternativas técnicas imediatas e perante a dificuldade 
de refazer, incluindo fisicamente, trabalho efectuado, 
atrasando a comunicação dos documentos ao público. 
Alberto Iria, director do A H U entre 1946 e 1975, já 
disto tinha consciência. 

É, por isso oportuno, relembrar que as listas de 
transferência da documentação da BNP e o próprio 
Iria referem outro tipo de séries, de natureza tipológi-
ca, próximas do que terão sido séries e classificações 
constituídas durante o funcionamento de ambos os 
organismos: requerimentos, lembretes, consultas de 
partes, mercês, provisões, mandados, sesmarias, pa-
péis de serviço, ofícios, decretos, avisos, etc. Muitos 
destes documentos estão registrados, como por vezes 
se assinala neste catálogo, nos livros seja do Conselho 
Ultramarino, seja da Secretaria de Estado da Marinha 
e dos Domínios Ultramarinos. Livros estes que ser-
viam para o controlo do despacho e da circulação da 
documentação e para controlo dos próprios arquivos 
e que originariamente foram organizados por tipolo-
gias (ex.: registro de provisões) por vezes agregadas 
a áreas geográficas de administração (ex.: registro de 
provisões) por vezes agregadas a áreas geográficas de 

administração (ex.: registro de consultas da Bahia ou 
registro de consultas do Rio de Janeiro). 

Quando o Projeto Resgate, direccionado para a do-
cumentação do Brasil, se desenvolveu, a opção pela 
organização geográfica e cronológica foi readapta-
da, aproveitando-se os catálogos relativos ao Rio de 
Janeiro, Bahia e São Paulo, únicos instrumentos de 
acesso até então disponíveis quanto à documentação 
avulsa do Conselho Ultramarino. Apesar dos muitos 
recursos humanos e financeiros envolvidos, não era 
viável reconstituir os processos e séries originais, se 
bem que se procurou, sempre que possível, reagre-
gar documentos, em particular anexos a documentos 
principais. Colocaram-se, no entanto, alguns proble-
mas técnicos que interessa aos utilizadores conhece-
rem, para além das equipas envolvidas. 

A integração de vários dos documentos nesta ou na-
quela série geográfica (no caso do Brasil as capitanias, 
cujo número, jurisdição e hierarquia de subordinação, 
por vezes múltipla, variaram ao longo do tempo) nem 
sempre foi pacífica. A relação do documento com a 
capitania (ou, em certas circunstâncias, a comarca) 
foi estabelecida através da data tópica (o local) ou 
do assunto. No entanto, alguns dos documentos di-
zem respeito a mais do que uma capitania: casos de 
informações de serviço, nomeações ou cartas régias 
para vários governadores em simultâneo e passapor-
tes. Além disso, já depois de concluídos o tratamento, 
a microfilmagem e a publicação do catálogo de cada 
série geográfica, encontraram-se noutras séries docu-
mentos que não lhes pertenciam e que, segundo os 
critérios seguidos, deveriam ter sido incluídos nas an-
teriores. Constituiu-se, por isso, uma série Brasil Geral 
onde os documentos nestas duas condições, além dos 
relativos ao Brasil enquanto colônia, foram colocados. 
Paralelamente, foram-se catalogando os documentos 
das séries chamadas Ultramar, Serviço de Partes, Visita 
do Ouro e Contratos do Sal, cujo âmbito e conteúdo já 
estão referidos por Heloísa Bellotto e Érika Dias. 

A descrição dos documentos destas cinco séries 
bastante diversas, de conteúdo informativo relacio-
nado em grande medida, mas não exclusivamente, 
com o Brasil, constitui este catálogo Conselho Ul-
tramarino Diversos. Catálogo algo sui generis, mas 
que se justifica pelo imperativo de acelerar o acesso 
a mais documentos do fundo do Conselho Ultrama-
rino. 

O tratamento dos documentos avulsos deste fundo 
prossegue. Os documentos da série Reino têm sido 
descritos na seqüência do Projecto Resgate e já deram 
origem a instrumentos de descrição documental preli-
minares disponíveis na Sala de Leitura do AHU . Além 
disso, um outro projecto a iniciar-se ainda em 2011 
"África Atlântica: da documentação ao conhecimento 
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(séc. XVII-XIX)" financiado pela Fundação para a Ci-
ência e Tecnologia, contempla o tratamento das séries 
Angola, Cabo Verde, Guiné e S. Tomé e Príncipe. Pro-
jecto do Instituto de Investigação Científica Tropical, 
tem como parceiros os respectivos arquivos nacionais 
e o do Brasil e conta com a consultoria experiente de 
Esther Caldas Bertoletti, coordenadora técnica do Pro-
jeto Resgate. 

As séries relativas ao Norte de África (cuja organiza-
ção parece ter sido das menos afectadas), Moçambi-
que e índia, terão de ser objecto de outros projectos. 
Articulando sempre os livros de registro com os avul-
sos, compreender-se-á porventura cada vez melhor 
como se foram moldando os arquivos do Conselho 
Ultramarino e da Secretaria de Estado da Marinha e 
dos Domínios Ultramarinos, como tramitava a docu-
mentação através destes organismos da administração 
central portuguesa de e para outros organismos da 
mesma administração e de e para os espaços ultra-
marinos sob a sua égide e como se tomavam ou não 
decisões, comuns e específicas, relativamente às co-
munidades e indivíduos que nelas viviam. 

Do que já se fez, incluindo o produto que é este ca-
tálogo, se ganha experiência técnica quanto ao equi-
líbrio sempre precário entre rigor no tratamento dos 
documentos e rapidez de comunicação ao público. 
Incrementa-se, em especial, a difusão de um patrimô-
nio arquivístico comum não só a brasileiros e portu-
gueses mas aos países e às comunidades com maior 
ou menor herança cultural lusófona, potenciando o 
conhecimento sobre nós e os outros. 

Lisboa, 15 de Março de 2011 

Ana Cannas D . M . 
Directora do Arquivo Histórico Ultramarino 

CATÁLOGO DOS DOCUMENTOS 
MANUSCRITOS AVULSOS DO 
CONSELHO ULTRAMARINO DIVERSOS 

Este catálogo diz respeito as assim denominadas sé-
ries do Ultramar, Brasil-Geral, Serviço de Partes, Vi-
sita do Ouro e Contratos do Sal, existentes no acerco 
do Arquivo Histórico Ultramarino situado em Lisboa. 

Arquivo criado em 1931, possui uma documenta-
ção constituída por três fundos, o do Conselho Ul-
tramarino (1643 a 1833), o da Secretaria de Estado 
da Marinha e Ultramar (1834-1910) e o do Ministério 
do Ultramar (1911-1975). O arquivo, ao ser criado, 
recebeu documentação se achava sob a custódia da 
Biblioteca Nacional (de Portugal), na chamada Se-
ção Ultramarina, proveniente do Ministério das Co-
lônias, e procedente de diversos organismos ligados 
à administração ultramarina, além de documentação 
remetida pelos governos coloniais. Seu acervo esta-
va dividido anteriormente em duas seções: a primeira 
compreendia a documentação mais antiga, de meados 
do século XVI até 1833 (dos fundos Conselho Ultra-
marino e Secretaria de Estado da Marinha e Ultramar) 
e a 2a compreendia a documentação posterior a 1833 
(da Secretaria de Estado da Marinha e Ultramar so-
mente e do Ministério do Ultramar). 

Além do Conselho Ultramarino, a antiga 1a seção 
tem documentos oriundos do Conselho da Fazenda, 
Mesa da Consciência e Ordens, Casa da índia, Con-
selho da índia e Secretaria de Estado da Marinha e 
Ultramar, como já foi referido. E é sobre o Conselho 
e a Secretaria que trataremos com mais detalhes, por 
estarem contidos nestes fundos os documentos das sé-
ries que compõem o presente catálogo. 
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Sobre este Conselho pode-se dizer que, com a Res-
tauração Portuguesa em 1640, D. João IV sentiu a 
necessidade de criar um tribunal com o objetivo de 
centralizar a administração em além-mar. Abrangen-
do uma vasta esfera de administração, competia ao 
Conselho todos os assuntos de qualquer qualidade re-
ferente à índia, Brasil, Guiné, São Tomé, Cabo Verde, 
restantes partes ultramarinas e lugares de África, bem 
como a administração da Fazenda de todos os domí-
nios ultramarinos, o provimento de todos os cargos 
de Justiça, Guerra e Fazenda e a consulta de todas as 
naus e navios a serem enviados para o Ultramar. 

Em 1736 é criada a Secretaria de Estado da Mari-
nha e Ultramar, sendo da sua competência todas as 
atribuições da Marinha, obviamente, e os negócios 
respeitantes ao Ultramar. Pertencia ao seu domínio 
a administração da Justiça, comércio, Fazenda Real, 
governo dos domínios ultramarinos e negócios das 
missões, bem como nomeações de governadores, ca-
pitães - generais, vice-reis, e todos os cargos civis e 
militares do Ultramar. Aparentemente a Secretaria, ao 
ser criada, acabou por retirar algumas das competên-
cias do Conselho Ultramarino, tal como este havia 
feito com o Conselho da Fazenda, principalmente no 
respeitante às colônias. 

E é, justamente no âmbito destes dois fundos que, 
no AHU , estão juntos e nomeados com a sigla C U 
(Conselho Ultramarino) que encontramos as séries 
acima citadas. 
A série Ultramar corresponde ao Fundo Conselho Ul-
tramarino/Secretaria de Estado da Marinha e Ultramar, 
como foi dito, e, na preocupação de uma boa repre-
sentação descritiva destes documentos, a equipe do 
Resgate procurou identificar com acuidade os docu-
mentos, compreendendo o seu contexto de produção. 

Foram identificadas as tipologias documentais e 
suas categorias, assim como as funções dos signa-
tários e destinatários. Levantou-se a tramitação dos 
documentos interna e externamente ao Conselho e 
à Secretaria da Marinha e Ultramar, tanto quanto fo-
ram pesquisados os momentos históricos implicados 
no conteúdo dos documentos. Para isso foram con-
sultadas normas contemporâneas burocráticas aos 
documentos, obras de história de Portugal e de seu 
império colonial, manuais de diplomática, dicionários 
jurídicos, genealógicos e nobiliárquicos, tratados de 
direito administrativo, e toda a regulamentação inter-
na do Conselho Ultramarino. Estes últimos serviram 
sobretudo para que melhor se pudesse compreender 
a composição de certos documentos, que na sua tra-
mitação vão sendo compostos obrigatoriamente por 
vários tipos documentais, sem os quais não podem 
adquirir fé jurídica. 

Por conter informações relativas, ao mesmo tem-
po, a várias partes do Império, não deixando, no en-
tanto, de estarem relacionadas, em alguma maneira, 
com o nosso país, é que a Série Ultramar é atípica 
em seu conteúdo. Também é atípica no referente a 
horizontalidade da correspondência, ao contrário da 
documentação com que nos deparamos nas demais 
séries referentes ao Brasil, compostas de documentos 
ascendentes e descendentes. Explica-se. São docu-
mentos descendentes os originados na Coroa e seus 
Conselhos e Secretarias e dirigidos às autoridades de-
legadas e aos súditos. São ascendentes os dos súditos 
e das autoridades delegadas dirigidos à Coroa, aos 
Conselhos e às Secretarias e, ainda, os dos Conselhos 
e Secretarias à Coroa. São horizontais os documentos 
que tramitam entre autoridades ou entre Conselhos e 
Secretarias e ainda, os de assentamentos, os notariais 
e os instrumentos jurídicos. 

Ora, os típicos documentos descendentes: alvarás, 
cartas de lei, cartas régias, provisões, decretos, instru-
ções, portarias, cartas de mercês (como as conceden-
do sesmarias ou postos militares ou postos civis), que 
tinham sido abundantes nas séries correspondentes às 
capitanias, aqui, na série Ultramar, ocorreram em me-
nor número. 

Quanto aos documentos ascendentes: requerimen-
tos, ofícios, cartas, representações, pareceres, abai-
xo-assinados, que, na verdade, são os contrapontos 
suficientes e necessários àqueles, nesta série também 
não são numerosos, embora seja constante uma de 
suas tipologias, o ofício - relatório, como é o caso do 
realizado por ocasião das visitas do ouro, feitas pelas 
inspeções de alfândega às embarcações chegadas do 
Ultramar. 

Na Série Ultramar o que ocorre é maior abundância 
de documentos horizontais: avisos, escritos de secre-
tário, ofícios, bilhetes. Estes, com exceção dos ofícios, 
aparecem compondo expedientes e processos que, sem 
a sua presença, não chegariam à sua finalização. Isto, 
embora não se desconsidere que haja também docu-
mentos descendentes ou ascendentes, como o exemplo 
dado, o das visitas do ouro. 

Já os documentos também horizontais tais como os 
documentos de assentamento e os instrumentos nota-
riais de jurídicos (termos, certidões, atestado, autos, 
contratos), também não foram numerosos na presente 
série. 

As temáticas mais presentes nesta Série são, entre 
outras, a transferência dos presos degredados, sobre-
tudo militares, que, de todo Portugal eram encaminha-
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dos às prisões de Lisboa pelos tribunais da relação e 
pelos tribunais militares, para serem distribuídos para 
os diferentes destinos de degredo: índia, Moçambique 
ou Brasil. Também fazem parte dessa série os termos 
que os funcionários da Alfândega redigiam após as 
chamadas visitas do ouro, que eram as inspeções das 
cargas e passageiros chegados a Lisboa, das embarca-
ções que, vindas do Oriente, faziam escalas na África 
e no Brasil. Há também muitos documentos sobre car-
reiras de magistrados, suas nomeações saindo de uma 
parte do Império e dirigindo-se a outros. Encontramos 
muitos requerimentos de oficiais e dos funcionários 
pedindo serventias, regalias e pagamentos. Inúmeros 
avisos, ofícios e anotações de D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho, o destacado Secretário de Marinha e Ultra-
mar, que sucedeu a Martinho de Melo e Castro. 

Além da Série do Ultramar, deve ser ressaltada a Sé-
rie Brasil-Geral, pois é a maior entre as que compõe o 
presente catálogo. Nela encontramos as adendas das 
séries do Brasil que, por razões diversas, não foram 
tratadas e microfilmadas no momento em que foram 
executados os trabalhos de cada capitania. A Série 
Brasil-Geral possui 46 caixas, e sua documentação é 
muito semelhante àquela encontrada nas demais sé-
ries do Brasil. Requerimentos, cartas, ofícios, avisos, 
consultas, decretos são tipos documentais facilmente 
encontrados neste catálogo, bem como os assuntos a 
que se referem. Como são acréscimos do que já está 
descrito nas outras capitanias, muitas vezes foram 
postas observações relacionando o documento deste 
Catálogo com os demais já publicados pelo Projeto 
Resgate. Nesta mesma série também se encontram do-
cumentos da antiga série denominada Brasil que con-
tem generalidades que, de acordo com o critério ge-
ográfico utilizado pelo arquivo, não se enquadravam 
em nenhuma capitania especificamente. Isto ocorreu 
porque diziam respeito a muitas capitanias, ora por-
que o assunto era referente a América portuguesa, 
mas a nenhuma parte dela em particular. 

Brasil-Geral e Ultramar têm outra particularidade: 
nelas encontraremos documentação referente ao perí-
odo da Corte no Rio de Janeiro, que foram separados 
da série CU_017 (Rio de Janeiro - avulsos) por não 
dizerem respeito à aquela capitania exclusivamente 
e sim ao império português, cujo centro tinha sido 
deslocado para o Novo Mundo, por conta da situação 
conflituosa na Europa. 

Compreende-se como o Rio de Janeiro passa de fato 
a ser a capital do império português, centralizando 
na América as ligações comerciais entre o Atlântico 
sul e o Índico, deixando de parte a antiga metrópole 
situada na Europa, cuja capital Lisboa antes era um 
dos vértices destas ligações comerciais triangulares. 
O centro decisório e de poder passa a ser o Rio de 

Janeiro, os avisos dos secretários de estado lá residen-
tes, junto com o rei, mostram como a correspondência 
trocada entre Lisboa e o novo centro do império se 
baseiam nas decisões tomadas pelo Conselho de Esta-
do em terras brasileiras a partir das cartas e consultas 
enviadas de Lisboa para a apreciação régia. 

Além dessas duas séries, este Catálogo também des-
creve os documentos das séries denominadas "Serviço 
de Partes", "Contratos do Sal" e "Visita do Ouro". A 
primeira refere-se as informações do Conselho da Fa-
zenda, até 1643, e do Conselho Ultramarino, a partir 
da data de sua criação, sobre os serviços prestados à 
coroa portuguesa por nobres, por militares, e por do-
nos de embarcações que auxiliaram os reis portugue-
ses e espanhóis, durante o período da União Ibérica, 
na luta contra os holandeses principalmente no Brasil 
e na África. E posteriormente nas guerras da Restau-
ração Portuguesa contra os espanhóis. A maior parte 
da documentação desta série é referente aos serviços 
militares prestados no Brasil durante o século XVII. 

A Série Visita do Ouro versa sobre as inspeções fei-
tas aos navios oriundos do Ultramar que entravam no 
porto de Lisboa. Documentação exclusivamente da 
segunda metade do século XVIII confirma que a maior 
parte das embarcações que atracaram no porto de Lis-
boa eram proveniente da Bahia, Rio de Janeiro e Per-
nambuco, regiões brasileiras que tinham importante 
papel no comércio colonial, como é sabido e aceito 
pela historiografia luso-brasileira. 

E por último a Série Contratos do Sal que versa so-
bre repartição e comercialização do sal e a lotação 
de sal que os navios que saíam do Reino em direção 
ao Ultramar deveriam ter. 

Por fim, é preciso advertir que se juntou documen-
tos de conteúdos tão variados em um único catálogo 
por serem séries de tamanho diminuto, não fazendo 
sentido sua publicação individual. E que, apesar de 
estarem juntas dentro do catálogo a numeração de 
seus documentos foi feita de forma singular, sem ha-
ver continuidade entre uma série e outra. A continui-
dade se dá através do número de catálogo, e os índi-
ces referem-se a ele e não ao número do documento 
de cada série, com exceção da Série Ultramar, na qual 
os dois números são coincidentes. 

Lisboa, 18 de Fevereiro de 2011 

Érika S imone de A lme ida Car los D ias 
Coordenadora Acadêmica / Projeto Resgate / AHU Lisboa 

Helo ísa L iberal l i Bel lotto 
Consultora Acadêmica / Projeto Resgate / AHU Lisboa 
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i Cf. MARTINHEIRA. José Joaquim Sinlra, Catálogo dos Códices do 
Fundo do Conselho Ultramarino relalivos ao Brasil existentes no Ar-
quivo Histórico Ultramarino. Rio de laneiro: Real Gabinete Português 
de Leitura; Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001, p. 24. Ver 
também IRIA, Alberto. Inventário Geral dos Códices do Arquivo His-
tórico Ultramarino apenas referentes ao Brasil (fontes para a história 
luso-brasileira), Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 
1966, separata de Studia, n" 18, 1966, Agosto. 

ii Cf. ABRANTES. Maria Lufsa, Fontes para a história do Brasil Colo-
nial existentes no Arquivo Histórico Ultramarino, in Revista Acervo, 
Rio de Janeiro, v. 10, n° 1, p. 1-12, jan/jun 1997, p. 5. 

jjj DIAS, Érika. Fontes para a história colonial tratadas pelo Projeto 
Resgate: particularidades da Bahia e Pernambuco in Scripla Philolo-
gica, N" 3, Bahia, 2007. 

Do fundo conselho Ultramarino (AHU) o Projeto Resgate tratou e 
microfilmou 37 das 47 séries que o compõem. Das 4279 caixas da 
antiga I a seção, foram tratadas e catalogadas mais de 2376 e mi-
crofilmadas 2177. Dos cerca de 2100 códices, foram microfilmados 
831. E em lermos percentuais é possível dizer que o Resgate tratou 
e catalogou cerca de 55,5% das caixas e microfilmou cerca de 51% 
das caixas do CU, 42% dos códices perfazendo um total de 56 % dos 
documentos. 

iv SERRÃO, J. e MARQUES , O., Nova História da Expansão Portu-
guesa- O Império Luso Brasileiro 1750-1822, I a ed. Lisboa: editorial 
Estampa, 1986. Vol. VII I , págs. 174-175. 
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O R G A N I Z A Ç Ã O D E S I G N A Ç Ã O C Ó D I G O / C O T A 

Entidade Detentora: ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO AHU 

Grupo dc Arquivos: ADMINISTRAÇÃO CENTRAL ACL 

Fundo: CONSELHO ULTRAMARINO CU 

Série: ULTRAMAR 035 

Caixa: 1 -35 Cx. 

Documentos: 1 a 3053 D. 

Datas Extremas: 1 581 - 1834 

COTA: AHU_ACL_CU_035_Cx.1,D.. 

INVENTÁRIO 

UNIDADE DE INSTALAÇÃO 

CAIXA DATAS EXTREMAS DOCUMENTOS DOCS./CX. 

1. 1581 - 1700 1 - 109 109 

2. 1705 - 1742 110-210 101 

3. 1743 - 1753 211 - 298 88 

4. 1754 - 1762 299 - 406 108 

5. 1763 - 1773 407 - 449 43 

6. 1774 - 1785 450 - 534 85 

7. 1786 - 1789 535 - 591 57 

8. 1790 - 1791 592 - 647 56 

9. 1792 648 - 742 95 

10. 1793 - 1795 743 - 834 92 

11. 1796 - 1799, ABR 835 - 954 120 

12. 1799, MAI - 1800 955 - 1058 104 

13. 1801 - 1802 1059 - 1120 62 

14. 1803 - 1804 1121 - 1178 58 

15. 1805 1179 - 1242 64 

16. 1806 - 1807, MAI 1243 - 1315 73 

17. 1807, JUN - AGO 1316 - 1349 34 

18. 1807, SET - DEZ 1350 - 1404 55 

f/O ULTRAMAR 
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CAIXA DATAS EXTREMAS DOCUMENTOS DOCS./CX. 

19. 1808 - 1810, FEV 1405 - 1517 113 

20. 1810, MAR - ACO 1518 - 1624 107 

21. 1810, SET- DEZ 1625 - 1736 112 

22. 1811 - 1812 1737 - 1864 128 

23. 1813 - 1814 1865 - 1 965 101 

24. 1815 1966 - 2055 90 

25. 1816 - 1818 2056 - 2144 89 

26. 1819 - 1821 2145 -2191 47 

27. 1822 - 1823 2192 - 2261 70 

28. 1824 - 1825, )UN 2262 - 2341 80 

29. 1825, JUL - DEZ 2342 - 2407 66 

30. 1826 2408 - 2481 74 

31. 1827 2482 - 2582 101 

32. 1828 2583 - 2670 88 

33. 1829 2671 - 2795 125 

34. 1830 - 1831, ABR 2796 - 2894 99 

35. 1831, MAI - 1832, ABR 2895 - 2991 97 

36. 1832, MAI - 1834, SET 2992 - 3053 62 

f/O ULTRAMAR 
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1. 1581, Oulubro, 1, Ilha de São Tomé 

OFÍCIO de Miguel Teles de Moura ao frei Antônio de Santa Maria sobre 
a "guerra dos levantados" de São Tomé. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. T. 

2. [ca. 1589, Ilha de São Tomé] 

REQUERIMENTO do [governador] e capitão de São Tomé, Miguel Teles 
de Moura ao juiz, solicitando que não se faça julgamento do confisco 
que foi obrigado a fazer nos contratos dos escravos e do açúcar, a 
fim de proceder ao pagamento dos soldados, do Bispo, do cabido e 
dos oficiais, devido a falta de dinheiro na ilha, confisco feito contra 
a vontade dos contratadores )oão Batista e Duarte de Noronha, que 
moveram uma acçâo contra ele alegando falsamente grandes perdas 
pessoais. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 2. 

3. Ica. 1598, Lisboa] 

RELAÇÃO dos mandados que devem ser passados aos provedores e 
mais ministros no Brasil. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 3. 

4. 1605, Agosto, 16, IMadri] 

CARTA RÉGIA (cópia de capítulo) do rei ID. Filipe III ao Conselho da 
Fazenda, ordenando que todos os despachos, provisões, patentes de 
cargos e negócios da índia ou outras conquistas sejam executados pelo 
secretário do Conselho da índia; a fim de que o escrivão do Conselho 
da Fazenda respeite os documentos da repartição do Conselho da índia. 
Anexo: carta (cópia de capítulo) 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 4. 

5. 1607, Novembro, 9, Lisboa 

CONSULTA do Conselho da Fazenda ao rei [D. Filipe II], sobre a 
necessidade de ser passado um mandado para Vicente Ferreira ocupar-
se do ofício de porteiro da Casa da índia até receber a propriedade do 
mesmo. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 5. 

6. 1628, )ulho, 8, Bahia 

CERTIDÃO do capitão-mor da Bahia e seu recôncavo, D. Francisco de 
Moura, declarando em como Luís Gomes de Figueiredo pertenceu ã sua 
Companhia durante o cerco à Bahia onde lutou até à sua restauração, 
sendo digno da mercê que a Coroa entender dar-lhe. 
AHU_ACL_CU_03 5, Cx. 1, D. 6. 

7. lant. 1634, Junho, 111 

REQUERIMENTO de )oão Rodrigues de Vasconcelos e Sousa ao rei [D. 
Filipe III], solicitando que lhe seja passada carta do título de conde de 
Castelo Melhor, com as cláusulas necessárias e costumadas. 
Anexo: certidões, requerimentos, carta régia, alvará, memo-
rial. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 7. 

8. lant. 1634, Julho, 14) 

REQUERIMENTO do moço da Câmara Real, Jerônimo de Oliveira 
Franco, ao rei |D. Filipe 1(1], solicitando provisão para que se lhe paguem 
os serviços prestados no patacho Nossa Senhora da Natividade, que foi 
de socorro a Pernambuco. 
Anexo: certidão. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 8. 

9. lant. 1635, Janeiro, 3] 

REQUERIMENTO de Francisco Antônio Palmeira ao rei [D. Filipe 
III], solicitando o pagamento dos serviços prestados na guerra de 
Pernambuco para poder curar-se dos ferimentos, durante a licença que 
lhe foi concedida no Reino. 
Anexo: despacho 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 9. 

10. 1635, Janeiro, 25, Lisboa 

CONSULTA do Conselho da Fazenda ao rei [D. Filipe III] sobre o 

requerimento do alferes Hortênsio Rixo, solicitando o pagamento 
de soldos que lhe são devidos pela sua participação na guerra de 
Pernambuco onde foi ferido durante a licença no Reino para curar-se. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 10. 

U . 1635, Janeiro, 26, Lisboa 

CONSULTA do Conselho da Fazenda ao rei [D. Filipe III], sobre 
requerimento do mercador Flamengo, Abraão Woltimex, solicitando 
licença para no regresso do Brasil, onde vai levar engenheiros e artífices 
de fogo, carregar açúcar e trazê-lo para o Reino. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 11. 

12. lant. 1635, Fevereiro, 1 0 | 

REQUERIMENTO do provincial dos Eremitas da Ordem de Santo 
Agostinho ao rei [D. Filipe lll|, solicitando as provisões necessárias para 
embarcarem nas naus que vão para a índia. 
Obs.: m. est.; anexo certidão. 
AHU_ACL_CU_035, CX. 1, D. 12. 

13. [ant. 1635, Março, 3, Lisboa] 

REQUERIMENTO do guarda da Casa da índia, Francisco Soares ao rei 
|D. Filipe llll solicitando mercê pelos serviços prestados na guarda das 
fazendas que vieram da índia. 
Obs.: m. est. AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 13. 

14. [ant. 1635, Abril, 23, Lisboal 

REQUERIMENTO do ajudante Francisco de Vila Gomes à regente 
[duquesa de Mântua, D. Margarida de Sabóia], solicitando licença 
para ir a Madri tratar da remuneração dos seus serviços, prestados em 
Pernambuco. 

Obs.: m. est. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 14. 

15. 1635, Junho, 8, Lisboa 

ESCRITO do lescrivão do Conselho da Fazenda] Afonso de Barras 
Caminha sobre se passarem ao ex-tesoureiro-mor (Antônio] de Paiva 
Giralte as provisões das folhas das férias que foram feitas antes de 1628. 
Obs.: m. est. 
AH U_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 15. 

16. lant. 1635, Julho, 5, Lisboal 

REQUERIMENTO do mestre e senhorio do navio São Pedro, Cristóvão 
Carneiro, ao rei ID. Filipe III], solicitando que lhe seja dado um mastro 
grande para substituir o do seu navio que se partiu quando prestava 
serviço régio. 
Obs.: m. est.; anexo requerimento, carta. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 16. 

17. [ant. 1635, Novembro, 6, Lisboa] 

REQUERIMENTO do tenente de capitâo-general de Artilharia do Reino 
Baltazar Granero ao rei [D. Filipe III], solicitando pagamento dos 
armamentos dos soldados que foram a Pernambuco, em conformidade 
com o preço estabelecido pelo marquês de Leganes, capitão-general 
da artilharia de Espanha. 
AH U_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 17. 

18. 1635, Dezembro, 5, Lisboa 

CONSULTA do Conselho da Fazenda ao rei ID. Filipe III], sobre 
requerimento de Lufs Ribeiro em que solicita o pagamento de soldos 
que lhe são devidos do tempo que serviu em Pernambuco. 
At I U_ACL_CU_03 5, Cx. 1, D. 18. 

1 9. lant. 1636, Maio, 7, Lisboal 

REQUERIMENTO do capitão Manuel Nunes de Abreu ao rei |D. Filipe 
III], solicitando o pagamento dos seus soldos do tempo que serviu nas 
armadas e na guerra de Pernambuco onde ficou aleijado. 
Anexo: certidão 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 19. 

20. 1636, Setembro, 3, Lisboa 
MANDADO do [secretário de estado do governo de Portugal], Miguel 

f/O ULTRAMAR 
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de Vasconcelos e Brito Barbosa, nomeando os capitães em falta para a 
armada de doze navios. 
Obs.: m. est. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , C x . 1 , D. 20. 

lant. 1636, Setembro, 10, Lisboal 
REQUERIMENTO do alferes Manuel Botelho Correia à regente 
Iduquesa de Mântua, D. Margarida de Sabóial, solicitando a reforma 
da consulta perdida na secretaria do [secretário de estado do governo 
de Portugal], Miguel de Vasconcelos [e Brito Barbosa], para que se 
lhe paguem os soldos devidos dos oitos anos que serviu em África e 
Pernambuco. 

A H U_ACL_CU_035 , Cx. 1, D. 21. 

1636, Setembro, 13, Lisboa 
MANDADO do [secretário de estado do governo de Portugal], Miguel 
de Vasconcelos e Brito Barbosa, nomeando D. Diogo Lobo como 
capitão do galeão Santa Ana e Luís Pinto de Matos como capitão do 
navio S. João de Dunquerque. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 22. 

'636, Setembro, 30, Lisboa 
MANDADO do Isecretário de estado do governo de Portugal], Miguel 
de Vasconcelos e Brito Barbosa, ordenando o pagamento ao capitão 
loão Guedes Alcoforado, dos soldos que lhe são devidos, logo após 
cumprir a obrigação de levantar uma companhia de 130 homens. 
Obs.: m. est.; anexo consulta (minuta). 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 23. 

lant. 1636, Novembro, 151 

REQUERIMENTO de Alonso de Tobar ao rei [D. Filipe III], solicitando 
uma Companhia de Infantaria, pelos serviços prestados por seu pai 
Pedro de Tobar, durante 26 anos, nas armadas da Corte e da sua 
participação na armada que foi de socorro a Pernambuco. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , CX . 1 , D. 24. 

lant. 1637, Março, 11, Lisboa] 

REQUERIMENTO do capitão Paulo Botelho ao rei |D. Filipe III), 
solicitando o pagamento do seu soldo de capitão, para poder pagar a 
meia anata do seu provimento no cargo de sargento-mor da comarca 
de Torre de Moncorvo. 

Anexo: requerimento 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , CX . 1, D. 25. 

Iant.1637, Setembro, 11, Lisboal 

REQUERIMENTO do capitão Luís de Avelar Souto, ao rei |D. Filipe III), 
solicitando o pagamento dos soldos dos serviços prestados na guerra de 
Pernambuco, em Espanha e Catalunha. 
Anexo: certidão. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 26. 

'637, ILisboa] 
CONSULTA (minuta) do Conselho da Fazenda ao rei [D. Filipe III] sobre 
a aquisição de peças de artilharia no estrangeiro. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 27. 

1638, Fevereiro, 5, Lisboa 
CONSULTA do Conselho da Fazenda ao rei [D. Filipe III] sobre 
requerimento do capitão e sargento-mor da cidade do Porto, João de 
Magalhães Barreto, solicitando o pagamento dos soldos em dívida pelos 
serviços prestados na guerra da restauração da Bahia e de Pernambuco. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 28. 

lant. 1638, Março, 17, Lisboa] 
REQUERIMENTO de )oâo Soares, Gonçalo de Bairros e Álvaro 
Rodrigues, ao rei [D. Filipe III), solicitando pagamento de soldos pelos 
serviços prestados na guerra de Pernambuco. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 29. 

30. [post. 1638, Agosto, 17) 

REQUERIMENTO do governador-geral do Estado do Brasil, conde da 
Torre, (D. Fernando de Mascarenhasl ao rei (D. Filipe III], solicitando 
assento da ordem que lhe conferiu uma quantia mensal para si e um 
ano de pagamentos adiantados, da mesma forma como foi concedido a 
outros governadores-gerais. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 30. 

31. Ipost. 1639, Julho, 9| 

LISTA das consultas do Conselho da Fazenda sobre os contratos do 
Ultramar. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 31. 

32. [ant. '639, Agosto, 30) 

REQUERIMENTO de Baltazar de Leão à regente de Portugal, [duquesa 
de Mântua, D. Margarida de Sabóial, solicitando o pagamento de soldos 
em dívida por ter servido muitos anos nas guerras de Pernambuco ou 
se lhe mande livrar um perdão da quantia para poder servir na jornada 
de Aragão. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 32. 

33. lant. 1641, Fevereiro, 251 

REQUERIMENTO de Gaspar Gomes de Melo, ao rei ID. loão IV], 
solicitando a reforma de uns papéis referentes a uma mercê de meia 
anata que lhe fez o Conselho da Fazenda, pelos serviços prestados 
como deputado tesoureiro do dinheiro entregue pelos Arcebispados de 
Lisboa, Évora e Coimbra para a restauração de Pernambuco. 

Anexo: parecer (cópia), informação, carta. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 33. 

34. 1641, Maio, 25, Lisboa 

LISTA dos despachos do Conselho da Fazenda nomeando pessoas para 
diversos cargos do mesmo Conselho. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 34. 

35. 1642, Julho, 14, Lisboa 

REGIMENTO (cópia) do rei [D. )oão IV| criando o Conselho 
Ultramarino. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. ' , D. 35. 

36. 1644, Outubro, 10, ILisboa] 

ESCRITO do [secretário do Conselho Ultramarino], Afonso de Barros 
Caminha, a Gregório Mascarenhas Homem, remetendo contas para seu 
expediente. 
AHU_ACL_CU_035 , Cx. 1, D. 36. 

37. 1644, Outubro, 20, ILisboa] 

ESCRITO do [escrivão da Câmara Real servindo no Desembargo do 
Paço], Antônio Cavide, ao Isecretário do Conselho Ultramarino], 
Afonso de Barros Caminha, ordenando que as cartas régias não sejam 
reescritas pelo referido secretário, advertindo que o formulário das 
mesmas se faça da forma antiga. 
Anexo: escrito. 
AHU_ACL_CU_035 , Cx. 1, D. 37. 

38. 1645, Março, 13, [Lisboal 

ESCRITO do lescrivão da Câmara Real junto ao Desembargo do Paçol 
Antônio Cavide, ao Isecretário do conselho Ultramarino] Afonso de 
Barros Caminha, sobre os papéis que estão para a assinatura régia. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , .Cx. 1, O. 38. 

39. 1645, Julho, 30, [Lisboal 

ESCRITO do '[secretário do Conselho Ultramarino), Afonso de 
Barros Caminha, aos conselheiros do referido Conselho, Jorge de 
Castilho e Jorge de Albuquerque, solicitando parecer sobre um 
escrito do presidente do mesmo Imarquês de Montalvão, D. Jorge de 
Mascarenhas), relativo à situação dos criados do Conselho. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 39. 

f/O U L T R A M A R 
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40. 1645, Julho, 30, [Lisboa] 

ESCRITO do Ipresidente do Conselho Ultramarino], marquês de 
Montalvão, |D. Jorge de Mascarenhas], informando que no rol do 
Conselho da Fazenda já constam os criados de sua casa. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 40. 

41. 1 645, Outubro, 25, Lisboa 

ESCRITO do Isecretário do Conselho Ultramarino], Afonso de Sarros 
Caminha a Fernão de Matos de Carvalhosa, solicitando o envio de 
uma consulta relativa a José de Moura Lobo para com ela tratar de um 
assunto de Jerônimo Loro. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 41. 

42. 1645, Novembro, 8, ILisboa] 

ESCRITO do Isecretário do Conselho Ultramarino], Afonso de Barras 
Caminha, ao tenente de correio-mor, |oão Serrão, mandando entregar 
um maço ao [escrivão da Câmara Real junto ao Desembargo do Paço] 
Antônio Cavide. 

AF1U_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 42. 

43. 1646, Janeiro, 29, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João IV, sobre 
representação dos mestres das carreiras do Brasil, Angola e mais 
conquistas-em que se propõem nomear por seu procurador João 
Gonçalves para que os assista em tudo o que for necessário ao socorro 
e conservação da navegação. 
Anexo: representação. 
A H U _ A C L _ C U J ) 3 5 , Cx. 1, D. 43. 

44. 1646, Fevereiro, 7, ILisboa) 

ESCRITO do Isecretário de estado], Pedro Vieira da Silva, ao [secretário 
do Conselho Ultramarino], Afonso de Barras Caminha, sobre se ter 
derretido uma vela em cima de uma consulta nos aposentos do [rei D. 
João IV] e da necessidade de a mesma ser trasladada para lhe ser dado 
o devido andamento. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 44. 

45. 1646, Fevereiro, 10, Lisboa 

ESCRITO do isecretário do Conselho Ultramarino], Afonso de Barras 
Caminha, ao Ipresidente do Conselho Ultramarino], marquês de 
Montalvão, [D. Jorge de Mascarenhas], enviando-lhe uma consulta 
para que este a veja de imediato. 
AF1U_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 45. 

46. 1646, Outubro, 10, [Lisboa) 

ESCRITO do [conselheiro do Conselho Ultramarino], Salvador Correia 
de Sá e Benevides, remetendo o seu voto, em conformidade com as 
ordens do mesmo Conselho. 
A H U _ A C L _ C U „ 0 3 5 , Cx. 1, D. 46. 

47. 1646, Outubro, 10, ILisboa] 

ESCRITO do Isecretário do Conselho Ultramarino], Afonso de Barras 
Caminha, ao [conselheiro do Conselho Ultramarino!, Jorge de Castilho, 
remetendo um papel para assinar. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 47. 

48. |ca. 1646, Lisboal 

LISTA (minuta) do [Conselho Ultramarino] das informações de serviços 
dos militares que servem no Brasil. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 48. 

49. 1648, Janeiro, 7, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João IV sobre 
requerimento da condessa do Alegrete, Catarina Barbosa de Noronha, 
solicitando provisão para que na condição de herdeira de seu falecido 
marido, Matias de Albuquerque, se lhe paguem as dívidas que 
alegadamente eram devidas a seu referido marido. 
AF1 U_ACL_CU_035 , Cx. 1, D. 49. 

f/O U L T R A M A R 

50. 1648, Fevereiro, 6, Lisboa 

PROVISÃO (cópia) do rei D. loão IV, ordenando aos oficiais, presentes 
e futuros, da Câmara da cidade da Bahia de Todos os Santos, que 
entreguem, anualmente, ao secretário do Conselho Ultramarino, 
Marcos Rodrigues Tinoco, as propinas e ordinárias que antes eram 
entregues aos secretários e escrivães do Desembargo do Paço, assim 
como aos ministros e oficiais de justiça da mesma cidade, se façam 
pagar, na mesma proporção, as propinas nas despesas da referida 
cidade. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 50. 

51. 1650, Outubro, 14, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João IV, sobre 
provimentos de vagas existentes nas conquistas e no Reino, à 
semelhança do que foi feito na índia 
Anexo: relações. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 51. 

52. 1651, Setembro, 2, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João IV, sobre uma 
declaração acerca da lei das novas patacas, para que as pessoas que 
têm patacas antigas não venham a ser prejudicadas. 
Anexo: consulta 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 52. 

53. 1652, janeiro, 17, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João IV, sobre uma 
licença que o francês Jaques Huel, capitão da nau Nossa Senhora da 
Graça, pede, em atenção a ter ido ao Brasil com a sua nau fretada 
pela Companhia Geral do Comércio, pretendendo vir com a mesma 
nau, armada em guerra, com mercadorias e gente francesa a fim de ir 
às conquistas comerciar, pagando os direitos de lei, sem embargo da 
proibição desta actividade a estrangeiros. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 53. 

54. 1652, Março, 23, ILisboa] 

ESCRITO do [secretário de estado], Pedro Vieira da Silva, ao Isecretário 
das Mercês e Expediente], Gaspar de Faria Severim, solicitando que lhe 
sejam enviadas as ordens referidas em cópia de carta de 1613, para 
efeito de se deferir uma consulta. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 54. 

55. 1652, Maio, 23, Lisboa 

CONSULTA (reformada) do Conselho Ultramarino ao rei D. João 
IV, sobre duas petições de D. Álvaro de Abranches, em que pede a 
fortaleza de Sofala e outras mercês, pelos serviços prestados na índia 
por seu irmão, D. Filipe da Câmara. 
Anexo: carta régia (cópia de capítulo) 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 55. 

56. 1655, Maio, 4, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João IV, sobre se não 
consultarem e se despacharem com mercês os serviços de soldados 
rasos, mas apenas com hábitos das três ordens militares. 
Anexo: decreto (cópia). 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 56. 

57. [ant. 1655, Novembro, 27, Lisboa] 

REQUERIMENTO de Manuel Soares ao rei |D. )oâo IV], solicitando 
uma praça morta de um tostão cada dia no Castelo de São Jorge e um 
alvará para o primeiro ofício que couber na sua pessoa seja concedido 
a um de seus filhos, em remuneração dos seus serviços militares na 
Bahia. 
Anexo: requerimentos, escritos, l icença, fé de ofícios, cer-
tidões, mandado, despachos. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 57. 

58. 1657, Novembro, 20, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei [D. Afonso VI] sobre se 
enviarem a Cabo Verde, Guiné e Angola, uma caravela a avisar da 
declaração de guerra aos estados da Holanda. 
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Obs.: resolução assinada pela regente D. Luísa de Gusmão. 
AHLLACL_CIM>35, Cx. 1, D. 58. 

1659, Setembro, 19, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei |D. Afonso VI], sobre se 
ordenar a Luís de Barbuda que passe certidão dos anos de serviço dos 
provimentos nos postos de guerra, para se poderem passar provisões 
apenas aos que tiverem os serviços previstos nas leis da milícia. 
Obs.: resolução assinada pela regente D. Luísa de Gusmão. 
AHU_ACL_CU_035, CX. 1, D. 59. 

1662, Agosto, |1 7, Lisboal 

INFORMAÇÃO do Conselho Ultramarino sobre o que escrevem os 
oficiais da Câmara de Pernambuco acerca de os moradores daquela 
capitania não serem obrigados a pagar pensões, redízimas e vintenas, 
como os demais do Estado do Brasil. 
Obs.: ver consulta em AHU_ACL_CU_015, Cx. 7, O. 645. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 60. 

1663, Janeiro, 1T, ILisboa] 

ESCRITO do [secretário de estado], Antônio de Sousa de Macedo, ao 
[secretário do Conselho Ultramarino], Manuel Barreto de Sampaio, 
solicitando a reforma de uma consulta que não é encontrada na 
Secretaria de Estado. 

AHLLACL_CU_035, Cx. 1, D. 61. 

1663, Janeiro, 11, [Lisboal 
ESCRITO do [secretário do Conselho Ultramarino], Manuel Barreto 
de Sampaio, informando ao seu oficial que não pode ir à secretaria 
naquela tarde e que deve ser dado expediente aos seguintes papéis: 
reforma de uma consulta, cartas de Cabo Verde para assinatura, 
andamento dos papéis relativos a Bartolomeu Monteiro e os de Baltazar 
Fagundes para o conselheiro Feliciano Dourado. 

AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 62. 

1663, Janeiro, 23, ILisboal 
ESCRITO de Francisco Rebelo ao Isecretário do Conselho Ultramarino], 
Manuel Barreto de Sampaio, sobre o expediente de papéis do conselho. 
AHLLACL_CU_035, CX. 1, D. 63. 

1663, Janeiro, 24, Lisboa 

ESCRITO do capitão Antônio Tinoco ao [secretário do Conselho 
Ultramarino) Manuel Barreto de Sampaio, sobre petição de Francisco 
da Cruz. 

AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 64. 

lant. 1663, Fevereiro, 3, Lisboal 
ESCRITO do Isecretário do Conselho Ultramarino], Manuel Barreto de 
Sampaio ao Iprocurador da Fazenda], João Cabral de Barros, remetendo 
papeis para os conselheiros do Conselho Ultramarino darem parecer 
sobre uma consulta. 

AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 65. 

'663, Março, 3, [Lisboa] 

ESCRITO do [secretário do Conselho Ultramarino], Manuel Barreto 
de Sampaio ao [secretário das Mercês e Expediente], Pedro Severim 
de Noronha, remetendo consulta sobre o capitão Brás Marreiros de 
Oliveira. 

AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 66. 

1663, Março, 3, ILisboal 
ESCRITO do [secretário das Mercês e Expediente], Pedro Severim de 
Noronha, ao [secretário do Conselho Ultramarino] Manuel Barreto 
de Sampaio, solicitando remessa de consulta relativa a Simão Falcão 
Souto Maior. 

AHLLACL_CLL035, Cx. 1, D. 67. 

1663, Abril 19, [Lisboal 

ESCRITO do [secretário das Mercês e Expedientel, Pedro Severim de 
Noronha, ao [secretário do Conselho Ultramarino], Manuel Barreto de 

Sampaio, solicitando a reforma de uma consulta relativa a José de Lira. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 68. 

69. 1663, Abril, 23, [Lisboa] 

ESCRITO do Isecretário do Conselho Ultramarino], Manuel Barreto 
de Sampaio, ao Isecretário de estado] Antônio de Sousa de Macedo, 
solicitando que ordene a Abraão lacó que entregue o seu passaporte 
para ser despachado. 
AHLLACL_CU_035, Cx. 1, D. 69. 

70. [ca. 1663, Lisboa) 

ESCRITO do Isecretário das Mercês e Expediente], Pedro Severim de 
Noronha, ao Isecretário do Conselho Ultramarino), Manuel Barreto de 
Sampaio, devolvendo um papel sobre João de Azevedo Pereira. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 70. 

71. Ica. 1655, Lisboal 
PARECER (minuta) do Conselho Ultramarino recomendando que o 
procurador da Coroa ou outro ministro da Relação da Bahia possa 
servir como provedor-mor da Fazenda do Estado do Brasil, caso seja 
necessário. 
AHU_ACL_CU_()35, Cx. 1, D. 71. 

72. Ica. 1667, Lisboal 
CONSULTA (minuta) do Conselho Ultramarino sobre a carta dos 
oficiais da Câmara da Bahia acerca dos meios para se fazer a fábrica 
das fragatas que se quer constmir no Brasil. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 72. 

73. [post. 1667, Lisboal 
PARECER (minuta) do Conselho Ultramarino sobre as frotas do Brasil. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, O. 73. 

74. [post. 1668] 

CONSULTA (minuta) do Conselho Ultramarino ao príncipe regente |D. 
Pedro), sobre a criação dos Bispados do Brasil, Cabo Verde, São Tomé 
e Angola. 
AHLLACL_CU„035 , Cx. 1, D. 74. 

75. 1670, Maio, 31, Lisboa 
CONSULTA do Conselho Ultramarino ao príncipe regente D. Pedro 
sobre um decreto determinando que o Conselho não consulte os 
requerimentos sem serem acompanhados por certidão do escrivão dos 
degredados. 
AHU„ACL_CUJ>35, Cx. 1, D. 75. 

76. 1672, Abril, 28, Lisboa 
PARECER (minuta) do Conselho Ultramarino sobre requerimento de D. 
Martinho, solicitando licença para fazer tratamento no Reino. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 76. 

77. 1673, Janeiro, 4, ILisboa] 
ESCRITO do [secretário de estado], Pedro Sanches Farinha, ao 
Isecretário de estado], Francisco Correia de Lacerda, remetendo 
consultas para tomar resolução. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 77. 

78. Ipost.1673, Junho, 17 Lisboa) 

LISTAS dos papéis que subiram para assinatura do príncipe regente ]D. 
Pedro.] de 27 de Janeiro de 1671 a 17de)unhode 1673. 
Obs.: documento anteriormente catalogado em A H U ACL 
CU_005-02, D. 2536. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 78. 

79. 1679, Abril, 17, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao regente D. Pedro, sobre uma 
letra do provedor da Fazenda Real do Rio de laneiro, [Pedro de Sousa 
Pereira] para prover aquela conquista, com armas, munições e pólvora. 
Anexo: consulta (cópia). 
AHLLACL_CU_035, Cx. 1, D. 79. 
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1680, Fevereiro, 12, Lisboa 

RECIBO do mestre do navio Nossa Senhora da Natividade e Santo 
Antônio, Antônio Luís, da correspondência da secretaria do IConselho 
Ultramarino], entregues pelo meirinho Francisco Lopes, destinadas a 
Pernambuco. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 80. 

[post. 1681, Lisboa] 
INFORMAÇÃO do Conselho Ultramarino sobre os serviços de Mateus 
Vieira Boutado, durante 14 anos, como soldado e capitão, na Bahia, 
Rio de Janeiro e Reino. 
Obs.: ver A H U _ A C L _ C U J ) 3 0 , Cx.3 , D.400 . 
AF1U_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 81. 

1682, Junho, 12, Lisboa 

RECIBO de frei Gaspar das Neves em como recebeu do capitão André 
Ferreira da Silva uns papéis [do serviço real], 
A H U „ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 82. 

Ipost. 1682, Julho, 17, Lisboa] 

INFORMAÇÃO do Conselho Ultramarino sobre os serviços de 
Bartolomeu Fragoso Cabral, de 1655 a 17 de Julho de 1682, como 
soldado, alferes, capitão e ajudante de mestre-de-campo general, na 
defesa da costa do Brasil e de tesoureiro geral da mesma conquista. 

AF1U„ACL_CU„035 , Cx. 1, D. 83. 

[ca. 1682, Lisboa] 
PARECER (minuta) do Conselho Ultramarino sobre a nomeação dos 
escrivães do crime e do cível, propondo respectivamente em primeiro 
lugar ao oficial da secretaria do ultramarino, Manuel Rodrigues de 
Amorim, e ao oficial da secretaria do Conselho Ultramarino, Luís 
Gomes da Silva. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 84. 

1685, Setembro, 16, ILisboa] 

ESCRITO do Isecretário do Conselho Ultramarino], André Lopes de 
Lavre, ao [secretário de estado], Pedro Sanches Farinha, solicitando 
remessa de papéis relativos a [Norberto] Guedes de Brito. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 85. 

1686, Dezembro, 20, [Lisboa] 

ESCRITO de Luís Teixeira de Carvalho ao Isecretário do Conselho 
Ultramarino] André Lopes de Lavre, remetendo consultas para 
expediente. 

AF1U_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 86. 

1 687, Agosto, 6, [Lisboa! 
ESCRITO do [secretário de estado], Mendo de Fóios Pereira, ao 
Ipresidente do Conselho Ultramarino], conde de Vai de Reis |D. Nuno 
de Mendonça], informando que no dia da chegada da rainha |D. Maria 
Sofia Isabel de Neuburgo], deveria haver luminárias, repiques e salvas 
na cidade. 
A H U _ A C L _ C U J ) 3 5 , Cx. 1, O. 87. 

1687, Dezembro, 23, [Lisboa] 

ESCRITO do [secretário] Luís Teixeira de Carvalho, ao Ipresidente do 
Conselho Ultramarino], conde de Vai de Reis [Nuno de Mendonça], 
remetendo consultas para expediente. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 88. 

1687, Dezembro, 23, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. Pedro II sobre as 
omissões dos provedores da Fazenda na administração e arrecadação 
dos seus rendimentos, propondo que se lhes tire residência, de três em 
três anos. 
Anexo: parecer 
AF1U_ACL_CU_035, Cx. 1, D. 89. 

90. Ipost. 1687, Lisboa) 

INFORMAÇÃO do Conselho Ultramarino sobre os serviços de 
Francisco Fernandes Pacheco, nos postos de soldado a capitão de 
Infantaria, em na luta contra os holandeses em Pernambuco, e na 
defesa da Bahia e Rio de Janeiro. 
Obs.: fragmento. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 90. 

91. 1688, Abril, 10, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. Pedro II sobre a venda 
de barras de ouro para o pagamento de salitre adquirido na Holanda 
a Armão Lau. 
Anexo: decreto, escrito. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 91. 

92. 1688, Novembro, 20, ILisboa] 

ESCRITO do Isecretário] Luís Teixeira de Carvalho ao Ipresidente do 
Conselho Ultramarino] conde de Vai de Reis |D. Nuno de Mendonça] 
solicitando a remessa de consulta do Conselho Ultramarino, de 14 de 
Dezembro de 1643, relativa às contas das conquistas. 

Anexo: escrito. 
A H U „ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 92. 

93. 1689, Janeiro, 3, ILisboa] 

LISTA dos papéis do [secretário do Conselho Ultramarino! André Lopes 
de Lavre, que sobem para assinatura régia. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 93. 

94. 1689, Novembro, 12, Lisboa 

DECRETO do rei D. Pedro II ordenando que se faça consulta de uma 
carta do seu secretário e do seu Conselho, Roque Monteiro e Paim. 
A H U _ A C L _ C U „ 0 3 5 , Cx. 1, D. 94. 

95. 1691, Março, 3, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. Pedro II, sobre a ordem 
régia ao provedor da Casa da índia para entregar, livres de direitos, 
o salitre necessário ao fabrico de pólvora, para abastecer Angola e 
Maranhão. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 95. 

96. 1692, Dezembro, 23, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino, ao rei D. Pedro II, sobre os 
rendimentos dos novos direitos das conquistas que devem ser entregues 
ao tesoureiro-mor da Junta dos Três Estados. 
Anexo: despacho. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 96. 

97. 1693, Junho, 17, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. Pedro II, sobre 
requerimento do almoxarife da pólvora do Reino, José Boreas de 
Araújo, solicitando uma ajuda de custo pelo recebimento, guarda e 
transporte do salitre que o dito conselho compra para provimento das 
conquistas ultramarinas. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 97. 

98. 1694, Fevereiro, 11, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. Pedro II, sobre as 
relações dos rendimentos dos ofícios das conquistas que servirão de 
base para a avaliação da cobrança dos novos direitos. 
Anexo: lista. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 98. 

99. 1694, Março, 15, Lisboa 

CONSULTA da lunta dos Três Estados ao rei D. Pedro II, sobre as 
relações que faltam das avaliações dos ofícios das conquistas, para a 
cobrança dos novos direitos. 
A H U _ A C L _ C U „ 0 3 5 , Cx. 1, D. 99. 
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100. 

101. 

102. 

103. 

104. 

105. 

106 . 

107. 

108. 

109. 

Ica. 1695, Lisboal 

CARTA RÉGIA (minuta) do rei [D. Pedro III ao mestre-de-campo André 
Cuzaco, comunicando que revogou sua nomeação para o lugar de 
governador do Rio de Janeiro e em seu lugar nomeou a Sebastião de 
Castro e Caldas. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , CX. 1, D. 100. 

1696, Janeiro, 21, Lisboa 
PARECER do Conselho Ultramarino sobre requerimento de Manuel 
da Cunha de Azevedo, solicitando o hábito de Cristo, pelos serviços 
prestados nas viagens ao Brasil e de guarda da Casa da índia. 
Obs.: m. est. 

A H U _ A C L _ C L L 0 3 5 , Cx. 1, D. 101. 

'699, Novembro, 16, Lisboa 
CONSULTA (minuta) do Conselho Ultramarino, ao rei D. Pedro II, sobre 
a necessidade de as sentenças de causas da fazenda, serem tomadas 
por ministros de letras no mesmo Conselho. 
Obs.: ver AHU_ACL_CU_Consu l tas Mistas, Cód. 19, fl. 155. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , CX . 1, D. 102. 

1699, Novembro, 16, Lisboa 

CONSULTA (minuta) do Conselho Ultramarino, ao rei D. Pedro II, sobre 
serem notificados os mestres dos navios que forem para as conquistas, 
para não receberem carga, sem primeiro darem parte da viagem que 
têm prevista. 
Obs.: ver A H U _ACL_CU Consultas Mistas, Cód. 19,fl.154v 
e 155. 

AHU__ACL_CU_035, CX . 1, D. 103. 

' 700, Janeiro, 11, Lisboa 
CONSULTA (minuta) do Conselho Ultramarino, ao rei D. Pedro II, sobre 
a consignação destinada ao mesmo Conselho, para provimento das 
praças das conquistas. 
Obs.: ver A H U A C L _ C U .Consultas Mistas, Cód. 19, fls. 
169 v e 170 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, 13. 104. 

1700, Fevereiro, 1 0 , Lisboa 

PARECER (minuta) do Conselho Ultramarino sobre se aplicar no 
provimento das munições da praça da Bahia, o donativo oferecido por 
Gaspar de Álvares em troca de um ofício. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 1, D. 105. 

1 700, Fevereiro, 1 3, Lisboa 
CONSULTA (minuta) do Conselho Ultramarino ao rei D. Pedro II, sobre 
o cumprimento do assento feito com Guilherme Bostoque, para o 
fornecimento de chumbo e outros materiais. 

Obs. v e r AHU_ACL_CU_Consu I tas Mistas, Cód.19, fls.171 e 
' / I V ; anexo informação. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , CX. 1, D. 106. 

1700, Novembro, 3, Lisboa 

CONSULTA (minuta) do Conselho Ultramarino, ao rei D. Pedro II, sobre 
e conceder ao mesmo Conselho um meirinho com seu escrivão, como 

tem os restantes tribunais. 

Obs ver cód. do A H U ACL C U Consultas Mistas, Cód. 19, 
ris. 231 v e 232. 

AHU__ACL_CU_035, CX. 1, D. 107. 

1700, Novembro, 22, Lisboa 
CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. Pedro II, sobre se 
observar nas vagas do posto de alferes no ullramar o mesmo que se 
pratica no Reino. 

Anexo: consulta (minuta). 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , CX. 1, D. 108. 

1700, Novembro, 23, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. Pedro II, sobre se 
ordenar aos provedores da fazenda das conquistas que remetam aos 

Contos do Reino e Casa, os traslados das contas dos almoxarifes e 
recebedores da Fazenda Real. 
Anexo: decreto, consulta (minuta), relação. 
A H U _ A C L _ C U J > 3 5 , Cx. 1, 13. 109. 

11 0. lant. 1 705, Março, 231 

REQUERIMENTO de Antônio Pereira ao rei [D. Pedro III, solicitando 
certidão do termo da arrematação, feita por ele, da sola. 
A H U _ A C L _ C U „ 0 3 5 , Cx. 2, (3. 110. 

111. Ipost. 1706, Agosto, 51 

INFORMAÇÃO do Conselho Ultramarino sobre os serviços prestados 
por )oão da Maia da Gama na índia, nas armadas do Reino e na Bahia, 
desde 1692 a 1706, do posto de soldado a capitão-de-mar-e-guerra. 
Obs.: m. est. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, 13. 111. 

112. 1707, Março, 11, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. )oão V sobre o 
requerimento de João Vieira Henriques, solicitando que os documentos 
que dera entrada naquele tribunal fossem revalidados, pois haviam 
dado entrada antes das novas disposições reais sobre os mesmos, a fim 
de ter os seus serviços remunerados. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, 13. 112. 

113. (post. 1707, Lisboal 

PARECER (minuta) do Conselho Ultramarino sobre as letras vencidas 
vindas nas frotas do Rio de Janeiro e Bahia e que devem ser pagas no 
Reino. 
Anexo: lista. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 113. 

114. [ant. 17081 

REQUERIMENTO(cópia) do artilheiro do terço da cidade da Bahia, 
Francisco Lopes Duarte, ao rei (D. João VI, solicitando baixa do serviço 
para amparo de seu pai, que está entrevado e de sua irmã, de menor 
idade. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 114. 

115. [ant. 1710, Maio, 181 

REQUERIMENTO de José da Silva ao rei (D. João VI, solicitando que 
a tesouraria do Conselho Ultramarino cumprisse o precatório, a fim de 
receber o dinheiro a que tinha direito. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, [3. 115. 

11 6. lant. 1 710, Novembro, 22| 

REQUERIMENTO de Pedro da Costa ao rei |D. João VI, solicitando 
certidão e traslado da receita de 4 contos de réis que fora recebida pelo 
tesoureiro do Conselho Ultramarino, José da Cunha Coutinho. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, 13. 116. 

117. |ca. 1710, Pernambuco) 

CARTA ao rei |D. )oâo VI sobre o comportamento do ouvidor-geral de 
Pernambuco ILuís de Valençuela Ortizj e do Bispo |D. Manuel Álvares 
da Costa], por ocasião da guerra entre a vila de Olinda e a cidade de 
Recife. 
Obs.: fragmento. 
Af 1 U_ACL_CU_035 , Cx. 2, 13. 117. 

118. 1711, Março, 10, Lisboa 

DECRETO do rei D. João V ordenando ao Conselho Ultramarino 
que veja a consulta do Conselho da Fazenda sobre a ordem para os 
provedores da Fazenda nas Conquistas não cumprirem os mandados 
dos vedores dela. 

Anexo: fragmento de consulta. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 118. 

119. 1711, Maio, 21, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João V, sobre 
requerimento de Manuel Filipe da Silva que foi oficial da secretaria 
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deste Conselho, solicitando a mesma quantia em dinheiro de 
aposentadoria que foi dada ao oficial-maior da mesma secretaria, 
Antônio Serrão de Carvalho. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 119. 

120. 1711, Julho, 21, Lisboa 
CARTA RÉGIA (minuta) do rei |D. João V] ao chanceler da Relação 
da Bahia, ILuís de Melo da Silva) para que opinasse a respeito do 
requerimento de Maria Barbosa de Góis, moradora naquela cidade, 
viúva de Luís de Góis Siqueira, que pede provisão para o ouvidor do 
Cível, lloão Barbosa Teixeira Maciell, avocar os autos do inventário dos 
bens que lhe ficaram de seu marido a fim de se inteirar dos detalhes 
da partilha. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 120. 

121. 1711, Outubro, 9, Lisboa 
DECRETO do rei D. João V ordenando ao Conselho Ultramarino que 
fosse providenciada a nomeação de Bispos para os três Bispados que 
criara na China. 
Anexo: parecer (minuta). 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 121. 

122. lant. 1711, Novembro, 2, Lisboa) 
PARECER (minuta) do Conselho Ultramarino sobre o estabelecimento 
da Casa da Moeda [na Bahia). 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 122. 

123. |ca. 1711, Lisboa] 
CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei |D. João V], sobre carta do 
governador e capitâo-general do Brasil, Pedro de Vasconcelos e Sousa, 
referente ao preço do sal de que era contratador Manuel Dias Filgueira. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 123. 

124. Ipost. 1714, Janeiro, 18, Lisboa! 
INFORMAÇÃO do Conselho Ultramarino sobre os serviços militares 
de Manuel Rodrigues Coimbra prestados nas frotas da Costa do Reino 
e nos comboios ao Brasil, de 6 de Fevereiro de 1703 a 18 de Janeiro de 
1714, como artilheiro, sota condestável e alferes. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 124. 

125. 1714, Fevereiro, 27, Lisboa 
CARTA do regedor do Bairro Alto, Antônio Mendes Azambuja, ao rei 
[D. João VI, informando a devassa que fez por causa dos escritos falsos, 
relativos aos conhecimentos de navios, que tinham sido aprovados 
pelo tesoureiro do Conselho Ultramarino, José da Cunha Coutinho, 
como se fossem autênticos, e que resultou no pagamento equivocado 
a Pedro de Miranda; foi apurado entretanto que os escritos deste eram 
os falsos, e que o único pagamento correto foi o que foi feito a Diogo 
da Fonseca Henriques. 
Anexo: carta e despacho. 
AHU„ACL_CU_035, Cx. 2, D. 125. 

126. 1714, Novembro, 8, ILisboa! 
LISTA de papéis enviados ao Conselho Ultramarino. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 126. 

127. 1717, Abril, 30, Lisboa 
CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João V sobre o 
requerimento de Maria Madalena, viúva do juiz corregedor dos Órfãos 
do Bairro da Alfama, Antônio da Cunha de Abreu, no qual solicitava 
uma ajuda de custo para as suas despesas e as de seus filhos. 
AFIU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 127. 

128. |ant. 1717, Junho, 4| 
REQUERIMENTO do procurador-geral dos Carmelitas Descalços 
ao rei |D. João VI, solicitando que fosse ordenado ao tesoureiro |do 
Conselho Ultramarino], José da Cunha Coutinho que lhe fossem pagas 
as quantias em dinheiro e respectivos juros que tem neste Conselho, 
de acordo com os conhecimentos que possui e for apresentando no 
dito Conselho. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 128. 

129. 1719, Agosto, 31, Lisboa 
CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João V sobre o 
requerimento dos contratadores do sal dos portos do Brasil, a respeito 
de um agravo que veio para o Conselho da Fazenda, a fim de que 
fossem isentos do pagamento de direitos na alfândega da cidade do 
Porto, em virtude do estipulado na condição 6a do seu contrato. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 129. 

130. lant. 17201 

REQUERIMENTO do soldado João da Costa Barreto ao rei |D. João 
V], solicitando nomeação como capitão de uma das Companhias que 
de novo se levantam na povoação de Montevidéu ou Maldonado, em 
remuneração dos serviços prestados no Rio de Janeiro e em Sacramento. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 130. 

131. [ant. 1720, Janeiro, 13] 
CARTA do solicitador da Fazenda Real da repartição do Conselho 
Ultramarino, Antônio Pacheco, ao rei [D. João V], encaminhando seu 
requerimento, no qual se queixava dos abusos cometidos pelo escrivão 
do corregedor do crime do Bairro Alto, Manuel da Cunha e seu irmão, 
Antônio da Cunha. 
Anexo: despacho, carta. 
AF1U_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 131. 

132. 1720, Setembro, 6, Lisboa 
OFÍCIO do [secretário de estado], Diogo de Mendonça Corte Real, ao 
[governador do Rio de Janeiro), Aires de Saldanha de Albuquerque, 
avisando não ter recebido carta sua e comunicando que enviava a 
fragata São Lourenço, da qual era mestre José de Semedo, para guardar 
a costa daquela capitania. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 132. 

133. 1721, Março, 4, Lisboa 
CERTIDÃO passada pelo escrivão da receita e despesa do Conselho 
Ultramarino, Bento de Abreu Bernardes, pela qual se demonstrava 
que João da Silva Correia, mestre do navio Nossa Senhora da Abadia 
e Santo Antônio de Guimarães, por seu fiador João Valentim Viegas, se 
obrigara a pagar a devida fiança, caso seu patacho voltasse a Lisboa 
fora da frota do Rio de Janeiro, uma vez que pedira permissão para 
carregar na Bahia ou Pernambuco, se nâo obtivesse mercadoria no Rio 
de Janeiro. 
Obs.: m.est.; ver requerimento 
AHU„ACL_CU_003, Cx. 2, D. 212. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 133. 

134. 1721, Junho, 2, Lisboa 
DECRETO do rei D. João V ordenando ao Conselho Ultramarino que 
fizesse cumprir os 3 dias de luminárias, repiques e salvas de artilharia 
em demonstração de alegria pela exaltação do Cardeal Conti, protetor 
da Coroa portuguesa junto ao Sumo Pontificado. 
AF1U_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 134. 

135. 1721, Julho, 3, Lisboa 
CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João V sobre a consulta 
do Conselho de Guerra acerca de Tomás Gomes da Silva, em que 
solicita lhe fosse levantada a nota, e se levasse em consideração seu 
tempo de serviço e soldo, pois já fora julgado inocente, sendo a seu 
favor, os pareceres do procurador da Fazenda e do procurador da 
Coroa. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 135. 

136. [ant. 1723, Lisboal 
REQUERIMENTO de Manuel Rodrigues e Luís Nunes ao rei |D. João 
V), solicitando ordens para que recebam a passagem para passarem a 
Bahia, a fim de montarem o órgão da Sé da Bahia. 
AHU_ACL_CU_035, Cx. 2, D. 136. 

137. lant. 1723, Setembro, 11, Lisboal 
REQUERIMENTO do Ifiel] do Conselho Ultramarino, Nicolau de 
Siqueira, ao rei ID. João V], solicitando uma ajuda de custo pelo 
trabalho extra executado na entrega da fazenda que se achava na 
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138. 

Alfândega de Lisboa ao seu arrematante, bem como dos setecentos e 
tantos quintais de salitre para o padre frei Carlos. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 137. 

1723, Dezembro, 11, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. |oão V, sobre 
requerimento do tesoureiro do Conselho Ultramarino, Valentim da 
Veiga da Fonseca, e do escrivão Ida receita e despesa do tesoureiro], 
Antônio de Sousa Pereira, solicitando uma ajuda de custo pelo trabalho 
excessivo que tiveram na entrega das fazendas confiscadas no Rio de 
laneiro ao arrematante e que se encontravam na Alfândega de Lisboa. 
Anexo: requerimento. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 138. 

lant. 1724, Lisboal 

REQUERIMENTO do mestre da charrua Nossa Senhora da Conceição 
e São |osé, Miguel Rodrigues Barreto, ao rei |D. João V], solicitando o 
despacho do contratador do sal a fim de seguir viagem para o Rio de 
laneiro, uma vez que já pagou a fiança e já carregou o sal da lotação 
ordenado por lei. 
Obs.: m. est. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 139. 

1 4 0 - 1724, Março, 3, Lisboa 
DECRETOS (cópias) do rei |D. João V] de 18 de Dezembro de 1723 
e de 2 e 3 de Março de 1724 sobre o recebimento de emolumentos 
excessivos por parte dos escrivães das Mesas dos Despachos e por 
parte dos oficiais de Justiça, ordenando ao Conselho Ultramarino que 
o Conselho analise os salários praticados, regule os mesmos e tome 
providências a fim de reprimir estas ações. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 140. 

1 4 1 • 1724, Junho, 25, Lisboa 

CARTA do desembargador corregedor da Rua Nova, João Marques 
Bacalhau ao rei [D. João V], informando seu parecer sobre o pedido de 
Caetano Jorge de Brito Pessoa, que solicita sua liberdade, debaixo de 
fiéis carcereiros, a fim de tratar de seus achaques fora da prisão. 
A H U _ A C L _ C U J ) 3 5 , Cx. 2, D. 141. 

1 4 2 . lant. 1724, Julho, 20] 

REQUERIMENTO de Álvaro Henriques Ferreira ao rei ID. João V], 
solicitando ordens ao Conselho Ultramarino para que lhe fossem 
pagas as quantias que lhe deviam pela confecção de fardamentos dos 
soldados do Ultramar. 
Anexo: lista. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, O. 142. 

143- lant. 1724, Agosto, 23) 

REQUERIMENTO do patriarca Ide Lisboa] ao rei |D. João V], solicitando 
° pagamento parcelado do que lhe era devido. 

Anexo: pareceres (minutas), escrito, despacho. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 143. 

, 4 4 ' 1725, IMaio], 20, Lisboa 

INFORMAÇÃO da secretaria do Conselho Ultramarino declarando 
que o navio Nossa Senhora do Rosário e São Domingos, de que é 
mestre João Batista da Silva, estava autorizado a ser despachado para 
Pernambuco pois levava o sal de sua lotação. 
Obs.: m. est. 

A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , CX. 2, D. 144. 

1 4 S - 1725, Julho, 18, Lisboa 
CONSULTA (minuta) do Conselho Ultramarino ao rei |D. |oão V] 
sobre a indicação de pessoas para o cargo de porteiro da secretaria do 
Conselho Ultramarino, por falecimento do proprietário, José da Cunha 
Coutinho. 

Obs.: ver consulta em A H U _ A C L _ C U _ 0 8 9 Cx. 2, D. 158; 
anexo despacho. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 145. 

146. 1725, Novembro, 8, Lisboa 

DESPACHO do Conselho Ultramarino a respeito dos livros a serem 
utilizados pelas provedores, ouvidores e secretários, que deveriam ser 
rubricados no Reino, não o podendo ser no Ultramar. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, O. 146. 

147. 1725, ILisboal 

CONHECIMENTO passado pelo tesoureiro da secretaria do Conselho 
Ultramarino, Valentim da Veiga da Fonseca, comprovando que o 
mestre da charrua Santa Catarina e Almas, IMiguel Figueira], que partia 
para Pernambuco, não levava nada do Conselho Ultramarino. 

Obs.: m. est. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 147. 

148. Ipost. 1726, Março, 121 

OFÍCIO sobre o rendimento do contrato dos dízimos da Bahia e 
Pernambuco. 
Obs.: ver carta em A H U _ A C L _ C U _ 0 0 5 , Cx. 26 
D. 2344. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 148. 

149. |anl. 1726, Março, 22, Lisboal 

REQUERIMENTO do religioso da Ordem do Carmo da Provfncia da 
Bahia, frei lerônimo Diniz da Conceição, ao rei |D. João V], solicitando 
ser ouvido em todos os requerimentos que tocarem a Província do 
Carmo da Bahia, visto estar habilitado como procurador-geral de sua 
Ordem e Província, cabendo a si, o encaminhamento das petições de 
sua província. 
Anexo: certidão. 
AHU_ACL_CU_ ( )35 , Cx. 2, D. 149. 

150. 1726, Abril, 12, ILisboa] 

OFICIO do conselheiro dó Conselho Ultramarino, Antônio Rodrigues 
da Costa, lao secretário de estado] Diogo de Mendonça Corte Real, 
encaminhando o aviso recebido do secretário do Conselho Ultramarino 
lAndré Lopes de Lavre] para que se desse despacho à solicitação de 
André da Costa. 
Anexo: aviso. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 150. 

151. Ica. 1726] 

INFORMAÇÃO sobre a resolução da consulta referente a petição 
dos procuradores gerais dos conventos da Reforma do Carmo de 
Pernambuco, frei Pascoal de Santa Teresa, e do provincial do Carmo 
da Bahia, Manuel Ângelo de Santa Helena de Almeida, que tratam dos 
padres que iriam à Roma votar em capítulo geral. 
Obs.: ver consulta em AHU^ACL_CU_015 , Cx. 34, D. 
3085. 
A H U „ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 151. 

152. 1727, Março, 17, ILisboal 

CONTRATO da dízima das alfândegas das capitanias de Pernambuco 
e Paraíba, que se fez no Conselho Ultramarino, com José dos Santos, 
por tempo de 3 anos. 
Obs.: doe. impresso. 
A H L L A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 152. 

153. 1729, Janeiro, 10, Lisboa 

INFORMAÇÃO (minuta) do Conselho Ultramarino sobre a morte do 
escrivão da receita e despesa do tesoureiro e executor do Conselho 
Ultramarino, Bento de Abreu Bernardes; sobre a frota da Bahia no ano 
de 1729; e as fraudes dos capitães e mestres dos navios portuenses que 
estavam no Rio de laneiro, transportando excessivo número de pessoas 
sem passaporte. 
Obs.: ver carta em A H U _ A C L _ C U _ 0 1 7 Cx. 20, D. 2239 
A H U _ A C L _ C U J ) 3 5 , Cx. 2, D. 153. 

154. 1729, Janeiro, 13, Lisboa 

ATESTADO passado por Vicentino de Siqueira, comprovando que já 
fora feito conhecimento sobre tudo o que leva o navio Nossa Senhora 
da Saúde e São Jorge, de que é mestre Manuel Gonçalves Rosa e que 

U L T R A M A R 



CATÁLOGO DOS DOCUMENTOS MANUSCRITOS AVULSOS 

vai para Pernambuco. 
Obs.: m.est. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 154. 

155. 1729, ILisboa) 

BILHETE do Conselho Ultramarino referente a Pernambuco. 
Obs.:m. est. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 155. 

156. 1729, ILisboa] 

PARECER do Conselho Ultramarino sobre confirmação de doações de 
terras no Brasil feitas pelo porteiro-mor do Conselho Ultramarino, José 
de Melo e Sousa. 
Anexo: pareceres. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 156. 

157. Ipost. 1729, Lisboa] 

DESPACHO do Conselho Ultramarino referente a uma sentença a ser 
aplicada pelo provedor da Fazenda Real da capitania do Rio de Janeiro, 
[Bartolomeu de Siqueira Cordovil], 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 157. 

158. 1730, Fevereiro, 4, Lisboa 

CONHECIMENTO passado pelo tesoureiro da secretaria do Conselho 
Ultramarino, Valentim da Veiga da Fonseca, comprovando que o 
mestre da galera Nossa Senhora da Assunção e São João Batista, Diogo 
Mendes, que partia para o Rio de Janeiro, levava conhecimento de tudo 
o que transportava do Conselho Ultramarino. 
Obs.: m. est. 
A H U _ A C L _ C U „ 0 3 5 , Cx. 2, D. 158. 

1 59. 1730, Março, 27, Lisboa 

INFORMAÇÃO passada por Manuel Moreira de Sampaio, da secretaria 
do Conselho Ultramarino, de que o navio Santa Ana e Santo Antônio 
e Almas, do qual é mestre Antônio Luís dos Santos, que partia para 
Pernambuco, eslava autorizado a ser despachado e levava o sal de sua 
lotação. 
Obs.: m. est. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D . 159. 

160. 1730, Abril, 24, Lisboa 

INFORMAÇÃO passada por Manuel Moreira de Sampaio, da secretaria 
do Conselho Ultramarino, de que a charrua Santa Catarina e Almas, 
de que é mestre Manuel Preto Marques, que partia para Pernambuco, 
estava autorizado a ser despachado e levava o sal de sua lotação. 
Obs.: m. est. 
A H U _ A C L _ C U „ 0 3 5 , Cx. 2, D. 160. 

161. 1730, Abril, 26, Lisboa 

INFORMAÇÃO passada por Manuel Moreira de Sampaio, da secretaria 
do Conselho Ultramarino, de que o navio Nossa Senhora do Carmo e 
Santa Teresa, de que é mestre Manuel da Silva Barros, que partia para 
Pernambuco, estava autorizado a ser despachado e levava o sal de sua 
lotação. 
Obs.: m. est. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 161. 

162. 11730, Julho, 30, Lisboal 

LEMBRETE do Conselho Ultramarino relativo ao pedido de Antônio 
Ribeiro de Lima. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, I J . 162. 

163. Ipost. 1730, Lisboal 

PARECER do Conselho Ultramarino a respeito da entrega de barras de 
ouro na Casa da Moeda. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 163. 

164. 1731, Março, 5, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João V sobre ser 
conservada a rendição dos cativos na arrecadação dos escravos 

fugidos, gados de vento e demais coisas sem dono. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 164. 

165. 1731, Agosto, 3, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João V sobre o 
requerimento de Leonor Galharda da Ponte, viúva do provedor da 
comarca de Setúbal, Francisco de Sotomaior Pereira, para que lhe 
fossem devolvidos os seus bens seqüestrados, em virtude da fiança que 
seu marido fizera a Simâo Carvalho na arrematação de couros, feita por 
este, no Conselho Ultramarino. 
Anexo: escrito, ofício. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 165. 

166. lant. 1731, Agosto, 28| 

REQUERIMENTO do executor do Almoxarifado das sisas da comarca 
de Leiria, João Eufrásio de Figueiroa, ao rei |D. João V], solicitando 
fosse provido no ofício de tesoureiro do Conselho Ultramarino. 
Anexo: informação, cartas de quitação (traslados). 
A H U _ A C L _ C U „ 0 3 5 , Cx. 2, D. 166. 

167. 1731, Outubro, 24, Lisboa 

CONSULTA do Conselho Ultramarino ao rei D. João V sobre carta do 
executor do Conselho Ultramarino, Luís Antônio de Araújo, acerca 
do procedimento que com ele teve o juiz da Chancelaria da Casa da 
Suplicação, IJoão de Araújo Ferreira Rebelo), considerando-o suspeito 
na execução que se fez a Manuel Munhoz Barreto, como fiador de 
Manuel Ferreira. 

Anexo: carta. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 167. 

168. 1732, Abril, 7, Lisboa 

PARECER do Conselho Ultramarino favorável ao requerimento do 
lintegrante do conselho de governo da índia], desembargador Tome 
Gomes Moreira. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 168. 

169. [ant. 1732, Julho, 211 

REQUERIMENTO da Abadessa do Convento de Santa Clara de Caminha 
da Província de São Francisco dos Observantes, Soror Mariana Antônia 
da Ascenção e mais religiosas daquele convento ao rei |D. João V], 
solicitando autorização para que um irmão donato, nomeado pelo 
padre provincial, pudesse ir aos domínios ultramarinos angariar 
esmolas para o seu convento, que se achava muito necessitado. 
A H U „ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 169. 

1 70. 1732, Novembro, 22, lAngola] 

FÉ DE OFÍCIOS passada pelo escrivão da Fazenda Real e Vedoria 
e matrícula da gente de guerra do Reino de Angola, José da Rosa 
Coutinho, do sargento-mor de Caconda, Filipe de Sousa Meira. 
Anexo: carta patente (fragmento). 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 170. 

171. lant. 1733, Junho, 28] 

REQUERIMENTO de Francisco Mendes ao rei ID. João V], solicitando 
lhe fosse passada provisão para poder citar o desembargador 
procurador da Fazenda da repartição do Conselho Ultramarino, [José 
Vaz de Carvalhol por causa de ajuste de contas no preço do contrato 
do sal que o suplicante arrematara. 
Anexo: bilhete. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 171. 

172. lant. 1733, Junho, 281 

REQUERIMENTO de Antônio Xavier Soeiro ao rei |D. João VI, 
solicitando provisão para servir por mais 6 meses na serventia do ofício 
de tesoureiro do Conselho Ultramarino e que se faça consulta dos mais 
de dois anos que já serviu no dito ofício com bom procedimento. 
A H U _ A C L _ C U _ 0 3 5 , Cx. 2, D. 172. 

173. lant. 1733, Jullio, 28, Lisboal 

REQUERIMENTO de Bento Gomes da Silveira Craveiro ao rei |D. 
João V], solicitando provisão para citar o desembargador procurador 
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